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M a modéslia nem 
a presunção me 
) levam o deixar 
CS anónimos estas Ii- 
nhas evocativas de 
um aveirense que 
foi dos mais destacados do seu 
tempo, dos mais dignos de 
apreço por seus méritos inte- 
lectuois e, sem dúvida, por di- 
versas facetas de uma persona- 
lidade vincado e 
integra, reclilinea 
e forte, uma das 
mais inlereressan- 
tes. 
Eu sinto e sei 
— compreendo-o 
e não resisto — 
que o meu pen- 
dor de recordar 
o passado e os 
mortos entra nos 
domínios parasi- 
tários, e me degrada às con- 
dições de um saprofitismo inte- 
lectual a exumação a que, volta 
e meio; me entrego. 


Mas eu não busco louros 
para mim, e tão0-sômente in- 
tento glorificar a memória dos 
que têm direito a perdurar no 
nosso preito e admiração. Ve- 
nho como o despertador que 
acorda o sono da ingratidão 
ou dos deveres de venerar 
aqueles que se evidenciaram 
por méritos, virtudes e obras, 
no nosso meio. Empenho-me, 
cá do rés-da-terra, em sacudir 
a omnésia da comunidade, 
em que mais ou menos mer- 
gulhamos e, de longe a longe, 
quando se me depara o propi- 


cio ensejo, o lrozer ao nosso 
pensamento os que foram, em 
Aveiro, os cimeiras figuros de 
uma época excepcionalmente 
prolífico — como antes de mim 
já notara, por exemplo, Luís de 
Magalhães — «em homens de 
letras, homens públicos, homens 
de leis e homens de trabalho», 
os que foram, verdadeiramente, 
para a nossa condição e nosso 


DR. ANTÔNIO EMÍLIO 
DE ALMEIDA AZEVEDO 


por Eduardo Cerqueira 


orgulho de aveirenses, os nos- 
sos maiores. 

O meu trabalho é o de de- 
glutir a papa-feita — bem o sei — 
e o mérito não ultrapassa o de, 
neste capítulo, ser menos es- 
quecido do que a maioria. Mas 
agrada-me varrer a minha tes- 
tada, descarregar a consciência, 
e cumprir esta obrigação sen- 
fimentol e cívica de espalhar, 
até onde a voz débil alcance, os 
nomes daqueles que da lei da 
morte são dignos de ser libertos. 


Hoje, porque há três dias 
se coinpletou um século sobre 
a dota do seu nascimento, re- 
lembro o Dr. António Emílio de 
Almeida Azevedo. 


— A homenagem ao 


Dr. José Tavares 


( OR justissima 


e oportuna, 
o a iniciativa 
da homena- 


gemao pres- 
tigioso Professor e ilus- 
tre Reitor do Liceu 
Nacionol de Aveiro 
logrou a mais franco 
acolhimento nos admi- 
radores numerosissimos 
do sr. Dr. José Perei- 
ra Tavares. 

A Comissão promo- 
tora—de que fazem 
porte os srs. Profs, 
Dis. António Rocha, 
D. Maria de Lourdes 
Gomes, Assis da Maia, 
Euclides de Aroújo, 


José Carneiro do Silva, Orlando de Oliveira, José Ben- 
to, e Prof. José Simão, Eduardo Cerqueira e o Presi- 
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Relembro-o na segura con- 
vicção de praticar um acto de 
justiça, pois conforme salientou 
o Dr. Jaime de Magalhães Lima, 
seu amigo devotado e seu admi- 
rador, «foi uma dessas indivi- 
dualidades vigorosas que hon- 
raram a sua terra e a sua gente 
pela grandeza do espirito, e, 
por isso, lhe devemos o louvor 
que os bens de que foi porta- 
dor exigem, como 
lhe devemos .../ 
o respeito que as 
suas virtudes nos 
impõem ». 

Bens de espí- 
rito e virtudes re- 
levava o insigne 
pensador aveiren- 
se. Esses são, na 
verdade, ostraçes 
salientes que mais 
vivamente defi- 
nem o homem “impoluto, in: 
flexivel e intrépido que cum- 
priu toda a sorte -de funções, 
que lhe coube desempenhar, 
com o seu móximo zelo, in- 
tegral aplicação de faculda- 
des e plena entrega de esfor- 
ços; e, ao mesmo tempo, pre- 
coniza princípios e por eles 
pauta a sua conduta, e procura 
incansâvelmente  esclarecê-los 
no estudo e no contacto com 
os homens e os problemas da 
vida e suas contingências. 


€m conferência da Imprensa 


António Emílio de Almeida 
Azevedo, formado em Direito 
poucos meses depois de atingir 
a maioridade — que não sabia 
perder tempo este homem de 
vontade firme, inteligência viva 
e ávida curiosidade intelectual 
—logo se classificou em pri- 
meiro lugar nos concursos para 


delegado do Procurador da Co- 
roa, e seguiu para Macau a 
exercer o cargo, 

Fiel executor da Lei, senhor 
das suas razões, incapoz da 
improbidade de excepcionar 
por complacência com a posi- 
ção ou o poderio, aí se lhe 
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0 Chefe do Distrito referiu alguns melhoramentos em curso 
OU 4 realizar na região aveirense e apreciou a sua importância 


NA 


O começo da tarde de terça-feira última, o Governador Civil, sr. 
Dr. Francisco da Vale Guimorões, reuniu no seu gabinete os 
representantes da Imprensa diária e local, para lhes referir alguns 
melhoramentos em curso ou q realizar no Distrito, relevando a 
sua ingência e importância. 


Depois de agradecer aos jornalistas a presença à reunião e o 
corinho por eles dispensodo acs problemas distritais, o sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães passou à exposição pormenorizada dos diversos assuntos determi- 
nontes da sua convocatório, sublinhando a diligente e bem orientada acção do 
Governo nos empreendimentos tendentes à satistoção dos interesses públicos. 


Palácio da Justiça de Aveiro q 
resldôncias para magistrados 


Está concluído o projecto do 
Polácio da Justiça de Aveiro, 
cujas obros deverão ter início 
dentro de 3 ou 4 meses. 


A Câmara Municipal apro- 
vou as condições apresentadas 
pelo Ministério da Justiça e re- 
solveu manifestar o seu reco- 
nhecimento, por meio de uma 


comissão que propositadamente 
se deslocará a Lisboa e que será 
acompanhada pelo Chefe do 
Distrito, ao sr. Prof. Doutor João 
de Matos Antunes Varela, a quem 
se fica a dever esta grande rea- 
lização, pela qual a mesma Cá- 
mora vinha pugnando, há mui- 
tos anos, sem resultado. 

O sr. Doutor Antunes Varela, 


que em tão alto nível está a 
gerir o Ministério da Justiça, 


convidado pelo Governador Ci- 
vil, em Janeiro de 1955, a visi- 
tar as actuais instalações dos 
dois juizos de Aveiro, prometeu, 
desde logo, auxiliar a Câmara 
na construção do Palácio, cujo 
projecto foi confiado ao distinto 
Arquitecto sr. Rodrigues Lima. 


A Câmara Municipal, por 
sua vez, com a boa compreen- 
são que tem das suas respon- 
sabilidades e dos necessidades 
fundomentais da cidade, garan- 
tiu oo ilustre Ministro todo a 
colaboração, tendo prontamente 
adquirido, por mil contos, o 
terreno existente na Praça do 
Marquês de Pombal, onde 
será construído, também, um 
edifício com quatro residências 
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Dr. António Emílio de Almeida Azevedo 


oferece o ensejo paro ofirmar 
arijeza da sua têmpera e a força 
do seu corácter inquebrantável. 
Haviam sido aobolidos os casti- 
gos corporais. O governador da 
colónia permitira-se, porém, 
mandar aplicar varados a al- 
guns chins, desrespeitando o 
que fora legislado, O Dr. An- 
tónio Emílio, impelido pelo que 
julga o seu dever indeclinável, 
nem hesita nem intimida, e que- 
rela o mais alto representante 
do Estado. Movem-se influên- 
cios, exercem-se pressões, mas 
o moço delegado não verga 
nem transige. 

Esta atitude resoluta dá o 
quilote de um indivíduo, que, 
sem fortuna ou influência, sem 
padrinhos que mexam os corde- 
linhos, e ainda sem o prestígio 
firmado, coloca, desassombra- 
damente, o- dever acima dos 
conveniências. 

E não será caso esporádico 
esta profusão para o escrupu- 
loso estrito. cumprimento das 
normas de conduta oficial ou 
social que adoptara. A auste- 
ridade será, com q conscien- 
cigsa administração da justiça, 
um dos traços capitais da sua 
figura de magistrado exemplar. 

Promovido a juíz, transitou 
para S. Tomé, onde o sua pai- 
xão pelo alpinismo o levou a 
subir-ao pico do mesmo nome 
— proeza que alé então só 
efectivara um só branco. Esta 
predilecção tenió-lo-ia,  oliás, 
nos Alpes e no próprio Everest, 

A sua carreira de mogistra- 


do prosseguiu-a depois nas co- | 


marcos de Margão, Bardez e 
Salsete, no India, deixando du- 
radoura e honrosíssima memó- 
ria. O «Heraldo», de Nova 
Goo, quando noticiava a sua 
morte, dava-lhe o justo relevo 
de-«um grande nome que, como 
poucos, honrou a magistratura 
ea advocacia». E regista a 
opinião do Dr. António Emílio 
de que «um alto funcionário 
na India não devia limitar-se ao 
seco cumprimento das obriga- 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


Faz-se saber que pelo 
Primeiro Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, Primeira 
Secção de Processos correm 
éditos de oito dias, a contar 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os credores da falida União 
Industrial Aveirense, Leda, 
com sede em Aveiro, e bem 
assim esta, para dentro da- 
quele prazo dos éditos, dize- 
rem o que se lhes oferecer 
acerca das contas apresenta- 
das pelo Administrador da 
massa falida, Manuel da Cruz 
e Sousa, 


Aveiro, 12 de Janeiro de 
1957. 
Verifiquei, 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 


Empregado de balcão 


Precisa-se para a Casa Do- 
mingos Leite, em Aveiro. 
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ções do cargo; cumpria-lhe 
interessor-se pelas instituições e 
coisas da terra.» Uma opinião 
era para ele, aliás, um plono 
de acção, e mais uma vez o 
demonstrou, diligentemente, co- 
Jhendo elementos, quer por 
observoção directa, quer esmeri- 
lhando arquivos ou consultando 
numerosíssimas publicações 
para a sua obra de maior vulto 
— As Comunidades de Goo. 
Com esse livro se candidatou à 
Academia das Ciência, por ini- 
ciativa de Oliveira Martins, e 
nesse oreópago' entrou, como 
sócio correspondente, quando 
contava apenas trinta e três 
anos. Foi relator do parecer de 
admissão o escritor Silveira da 
Mota e desse documento ex- 
traio a seguinte expressiva pas- 
sagem de apreciação: «Em to- 
das as partes da sua obra dá o 
autor notáveis provas de segura 
erudição, elevado discernimen- 
to, vigor de análise, fluência e 
clareza de eslilo.» 

Estas linhas breves e apres- 
sados de rememoração não per- 
mitem sequer o esboço de um 
perfil. Nem posso seguir-lhe o 
rastro da carreira, nem realçar- 
-lhe na justa medida os mereci- 
mentos. Se, « desde bem novo 
— como uma alta figura nacio- 
nal escreveu — no Ultramar, e 
nos tribunais da Metrópole, a 
vara de Juiz foi, em verdade, 
nos suas mãos honrados. e fir- 
mes, o símbolo impoluto e rec- 
to da justiça » e, como advoga- 
do, — conforme testificou outro 
vulto aveirense não menos ilus- 
tre — se ocreditou sólidamente 
pelo « leal conselho e irreduti- 
vel diligência daqueles que à 
sua probidade e“ ao seu talento 
se confiavam », eu não deveria 
omitir nos trobalhos que publi- 
cou a Novissima Reforma Judi- 
ciária, que obteve o mais lison- 
jeiro eco, e o Regime Jurídico 
da Propriedode Alogada na 
Ria de Aveiro, que, meio sécu- 
lo depois de redigido, ainda é 
a fonte mais límpida e abun- 
dante de ensinamentos sobre o 


assunto. 


Não deveria esquecer o sua 
passagem, num período excep- 
cionalmente agitado do agoni- 
sonte regime monárquico, pelo 
cargo de Juiz de Investigação 
Criminal, em Lisboa, que nova 
oportunidade lhe proporcionou 
para patentear a integridade in- 
corruptível, a tenaz coragem e 
a coerência que não flete. Du- 
rante o tempo que exerceu essas 
espinhosas funções, nunca con- 
sentiu violêncios ou ameaças 
para obter confissões, e nunca 
um preso por delito comum ou 
político esteve privado de liber- 
dode mois de oito dias sem 
culpa formada e ultrapassou as 
quorenta e oito horas de inco- 
municobilidode. Essa estrita 
observância da Lei e esse espí- 
rito de humana justiça consti- 
tuiam dois dos seus grondes 
motivos de orgulho, mos igual- 
mente valem como dos seus 
mais altos e nobres galardões, 

Monárquico convicto, leal e 
devotado aos princípios que 
perfilhara e ao monarca que os 
simbolizava, depois da implan- 
toção da República esteve ho- 
miziado em Londres, fazendo 
parte do conselho político de 
D. Manuel. 

E porque, na capitol da In- 
glaterro, «meio desconhecido, 
metrópole imenso, por seu pró- 
prio esforço e volimento, por 
uma força de ânimo sem esmo- 
recimento, conquistou uma in- 
vejável situoção, não poderia 
esquecer essa fase da sua vida. 
Ai soube vencer, mercê do seu 
talento e da sua energia. Como, 
declinorei no Conselheiro Luís de 
Magalhães, num excerto das 
laudas comovidas com que dele 
sé despediu, a forma de o 
narrar : 


«/.../ gos dotes e predicados 
mentais juntava António Emílio 
uma alma enérgica e forte. 
Posso dar testemunho disso— 
eu que com ele convivi longo 
tempo nessa provação do des- 
terro que nem todos os corac- 
teres comportam sem desfaleci- 
mento. Vi-o, oli, buscar no troba- 
lho honrado o antídoto contra 
a amarga soledade dos expa- 
triados /... |. Vi-o, pelo seu es- 
forço e a sua capacidade, pe- 
netror no foro inglês, primeiro 
como tradutor ajuraomentado de 


26-1-57 


Dr.-Jose Tavares 


dente da Academia, José Vi- 
dol de Oliveiro—não se tem 
poupado a esforços para que 
a consagração ofinja o nível 
dos merecimentas do home- 
nogeadado. 

Na próxima quarta-feira, 
30, pelos 11 horos, numa 
sala de oula do Liceu, o anti- 
go aluno deste estabelecimento 
de ensino, aclual Vice-reitor 
da Universidade do Porto e 
Professor sr. Doutor «Fernando 
Mogano, proferirá uma confe- 
rência subordinada ao tema 
O Padre Santa Maria (1653- 
1713), um dos «Clássicos es- 
quecidos». Doda a exiguida- 
dedo recinto, as entradas terão 
que restringir-se, muito com- 
preensivelmente, a um número 
limitado de convidados, espe- 
cialmente entidades oficiais e 
homenogeantes inscritos para 
o jantar e para o prémio aca- 
démico o instiluir com o nome 
do homenageado. 

No mesmo dia, pelas 15 
horas, o sr. Dr. José Tavares 
dará, no ginásio do Liceu, a 
sua última lição, que será 
pública. A derradeira «men- 
sagem» constituirá, certamente, 
mois um conselho salutor e 
digno, como digna e exemplar 
foi toda a vida social e protis- 
sional do ilustrado pedagogo. 

Em seguido, efectuar-se-á, 
no mesmo recinto, uma sessão 
solene sob a presidêncio do 
Chete do Distrito, na qual usa- 
rão da palavra às srs: Dr, An- 
tónio Marques da Rocho, Vice- 
-reitor do Liceu de Aveiro, que 
folará em nome dos seus cole- 
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gos e da Comissão Promotora; 
o Presidente da Academia, 
pelos actuais alunos; Dr. Fran- 
cisco de Assis Ferreira da 
Maia, pelos antigos olunos; Dr. 
Alvaro Sampaio, Presidente 
da Câmara, em nome da Ci- 
dode; e, a encerror a série dos 
discursos, o Governador Civil 
do Distrito, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimorães, em nome do 
Governo do Nação. 

São já muito numerosas os 
inscrições para o jantar, que se 
realizará no dia 30, às 20 ho- 
ras, no salão de festas do 
Cine-Teotro Avenida. E é de 
esperar, dada a grande pro- 
cura de bilhetes, que, no sorau 
da noite de 31— em que cola- 
boram o Teatro dos. Estudon- 
tes da Universidade de Coim- 
bro e os amadores de Aveiro 
antigos e actuais alunos do bi- 
ceu e com o qual culminom as 
homenagens —, se registe a 
presenço de quantos votam ao 
sr. Dr. José Pereira Tavares 
aquele espontâneo carinho que 
é a mois quente e lógica re- 
muneroção de tantas virtudes 
e méritos, exercidos ao longo 


“duma nobilissima e frutuosa 


carreira de educador, 
* 


O Litoral reserva-se para 
dizer também a sua palavra 
de preito; e, pora ser inteira- 
mente justo, tentorá esquecer- 
-se do muito que deve ao con- 
selho autorizado, à amizade 
desvanecedora e à inestimável 
colaboração do sr. Dr. José 
Tavares. 


documentos escritos em língua 
portuguesa, depois como con- 
sultor acreditadíssimo em ques- 
iões que se prendiam com o 
Direito português. Vi-o subir de 
simples leccionista porticular a 
professor da lingua e literatura 
portuguesa no King's College, 
dependência da Universidade 
de Londres. Vi-o conquistor, em 
vários meios, as relações mais 
distintas e honrosas. 


= WW>>>—w—>>>—.. ce 


Sábado, 26 (ós 21.15 horas) 


À úllima cagada 


Robert Taylor x Debra Pages sc Stewart Granger 


em Cinemascope 


e Technicolor 


Quarta-feira, 30 (às 21.15 horas) 
JOHN PAYNE 


Estad É = 
RHONDA FLEMING 
em 


Brevemente: 


Trapézio 


Rossano Brazzi e Anne Vernon 
—— numa super-produção de grande classe 


O Capitão das Cruzadas 


Domingo, 27 (às 15.30 e 21.15 horas) 


Rivalidade 


O apaixonante romance dum audaz aventureiro 
emérito jogador profissional 
em Superscope e Technicolor 


com Gina Lollobrigida, Tony 
Curtis e Burt Lancaster 


Cartaz de Espectáculos 


TELEFONE 118 


Teatro veirense Programa da Semana: 


(18 anos) 


movimentado 


(18 anos) 
UM ELENCO 
INVULGAR 


NUM FILME 
INVULGAR 


(18 anos) 


ICine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO 


Domingo, 27 (às 16 e 2115 horas) 


O conhecido artista francês num 
filme 


Estão a topar? 


(VOUS PIGEZT?) 


Terça-feira, 29 (às 21.15 horas) 


Agarra 0338 homem 


Com == Nittorio de Sica 


Sábado, 2 de Fevereiro (às 21 horas) 
DUAS ESTREIAS SENSACIONAIS 


Jolia & O time 


Um extraordinário. fil- 
me policial francês 


APRESENTA 
Programa da Semana: 


(18 anos) 


Eddie Constantine 


policial 


(13 anos) 


Uma engraçadíssima — 
comédia italiana 


x Franca Valeri a Marcello Mastroiani 


(18 anos) 


E ofilme americono de aventuras 


em TECHNICOLOR 


À palrolha da monte 


Brevemente 


LISBOA 


E a grande cclriz 


com Maureen Oara, Ray Miland e Humberto 
Madeira. Filme rodado na nossa capital, 


Ana Magnani 


À Rosa taluada 


E teria consolidado, em terra 
estranha, uma situação magni- 
fica e largamente lucrativa, se 
esta pátria, que ele estremecia 
e zelosomente desejava servir, 


-cujo sol, cujas paisagens, cujos 


gentes, cujos costumes eram tão 
indispensáveis ao seu coração 
como o ar que se respira é in- 
dispensável aos pulmões, — o 
não estivesse chamando de 
longe, no atracção irresistível 
de uma avassaladora saudade», 

Não deveria encerrar estas 
palavros evocolivas sem oludir 
ao seu «quose vício da leitura», 
que o levou a formar uma 
biblioteca de muitos milhares 
de volumes; sem mencionar a 
apreciada colaboração que 
prestou a diversos jornois e re- 
vistas. 

Mas, verdadeiramente, eu 
não quis justificar a veneração 
que como aveirense fiquei de- 
vendo a um aveirense de invul- 
gar valor, e como homem me 
julgo na obrigação de dedicar 
a um homem de alto dignidade 
morol, de larga cultura, de uma 
inteireza que, cada vez mais, 
se vai tornando rara. Eu vim, 
apenas, para o lembrar, porque 
é do meu gosto e, já agora, 
do meu hábito, esta espécie de 
sufrágio cívico pelos aveirenses 
que se evidenciaram e a cuja 
memória rendo o meu respeito , 
e a minha admiração. 

Não quis traçar-lhe, ainda 
que sucinta, uma biografia. Pre- 
tendi, apenas, ao passar o cen- 
tenário do seu nascimento, satis- 
fozer a minha próprio vontade 
de escrever como homenagem 
o seu nome memorável —escre- 
ver, singelamente, simplesmente : 
António Emílio de Almeida Aze- 
vedo. 

Eduardo Cerqueira 


— 26-1.957 —— 


ÃO SERVIÇO DO BEIRA - MAR 


Culto, bom psicólogo e sobedor 
do seu olico, Artur Boeto, que 
orientou, hó anos, os equipos do 
Beiro-Moar, acaba de regressor ao 


seio da popularissima colectividade 
oveirense. 

Ninguém foz milagres, mos há 
imenso o esperor do conhecido 
técnico — que, de coloboreção com 
Colicchio — possará a dirigir os 
turmos de tutebol dos «amarelo- 


SECÇÃO 


DIRIGIDA 


POR JOÃO 


megros». 
No pretérito terça-feira, os jo- 


SARABANDO 


— | Divisão Nacional — 
— eis 9 verdadeira meia 


Aveiro é hoje, sob todo e qualquer aspecto, umo dos mais pro- 
gressivas cidades portuguesas, Sômente em futebol — essa poderosa 
mogestode dos tempos modernos — parece constituir excepção. Com 
efeito, e apesor de mil e um esforços produzidos, o opaixonante jogo 
não encontrou ainda a sua primavera ... 


Terros há, incomparávelmente menos importantes do que a pátria 
adoplivo de Mário Duarte, onde o popular desporto lloresce de tal 
jeito que possuem hoje representantes na | Divisão. 


Mos, a juntor co engranecimento citodino, temos um passado 


godores beiromarenses foram opre- 
sentados, no decurso duma cerimó- 
nia singela, oo categorizado 
técnico. Achovam-se presentes vá- 
rios directores, tendo usado da 
palovra os srs. Copilão João da 
Cruz Novo e Américo Pimenta. 
O empossado produziu, iguolmen- 
te, olgumos olirmações, 

Na manhã do dio seguinte, ou 
seja de quarta-feira, ao heino etec- 
tuado no «Mário Duarte» assistiu 
já Artur Baeta, 

Não havio tempo a perder. No 
realidade o «Nacional» da Ill Divi- 
são começo já omanhã... 


sempre; Suedes, que deu seguimento 
a todo o jogo, embora pouco, que lhe 
«endereçaram»; e Mateus, muito es- 
forçado— distinguirom-se nos vencidos, 


Arbitrogem no mesmo plano das 
restantes equipos. Beneticiou uma vez 
ou outra O infractor e, em certos emer- 
gências, foi outêntico possa-culpas.. « 
Por exemplo, o otacunte Magolhões, 
que se mostrou sistemáticamente ás- 
pero ou olé mais do que isso, mereceu 
sempre a indulgência do juiz de 
campo... 


COLUMBOFILIA 


esplendente de tradições desportivos — tradições que, constituindo 
viva lição, 'não deixam de representor um fortissimo estimulo. lIrretra- 
góvelmente, e em função de tudo isto, Aveiro merece mais do que 
vegetor num «Regional», ou até mesmo numa Il Divisão Nocional, 
Aveiro, em sumo — afirmomo-lo sem bravotas, mas alto e bom som — 
é digna de figuror, pois dispõe de suticientes trunfos, pora isso, na 
Divisão maior. E não sonhomos, de nenhum modo, co traçar lais po- 
lavras. Havemos sonhado, sim, ao abdicar de exercer em plenitude, 
tonta e tanta vez, o função orientadora que compete aos jornalistas. 


Claromente que os pessoas nunco nos interessaram nem inte- 
ressorão. Todovia, assiste-nos o dever inalienável — e irrecusável — 
de analisar escrupulosamente, devotadamente os princípios. À crítico 
— umo crítica construtiva — torno-se indispensável. Acentue-se, po- 
rém, que critica construtiva poderá não ser apenas o coincidente com 
fodos os pontos de visto de quem dirige as colectivides. Serio deplo- 
róvel que certos observações, reparos, alvitres provocassem azedume... 


Julgamos ver que o Sport Clube Beira-Mar entrou agora, futebo- 
listicomente, em novo tase. É seu veemente desejo conquistar — para 
si e pora Aveiro — uma posição de real destogue no poderoso des- 
porto. Idêntico, igual onseio nos anima... Todos, nunca seremos 


muitos pora, servindo o Desporto, servir Aveiro. Rigorosamente, in- 
desmentivelmente, o futebol nesta cidade que se ufona de ser das 
mais importantes do País, quase só tem vegestodo ... Quase só tem 
vegetado — impondo-se que vivo! 


À Sociedade Columbófilo de Aveiro 
realizou, na noite de sábado último, uma 
sessão para entrega dos prémios relativos 
aos diversos concursos efeciuados na 
campanha finda. 

Nas provas nacionais registaram-se 
os seguintes resultados: 


Concurso do Entroncamento — 
1.º José Rainho; 2.º Arnaldo C. Dias; 
3.º António Fonseca. Concurso de Lis- 
baa (dotado com a Toça Companhia 
de Seguros Império) 1.º José Raínho; 
2.º Eduardo Silva; 3.º Albertino F. Pe- 


reira. Concurso de Caso Branca — 
1.º António M. Filipe; 2.º Joaquim Cor- 
doso; 3.º Luís F. da Silva. Concurso de 
Beja —1.º e 2.º Joaquim Cardoso; 3.º Do- 
mingos Campos. Concurso de Tunes — 
1.º António Fonseca; 2.º António F. Alves; 
3.º Domingos Compos. Concurso de Vi- 
lar Formoso — 1.º José Reínho; 2.º Al- 
fredo Santos; 3.º Manuel Bartolomeu, 
Concurso de Setil — 1.º António Fon- 
seca; 2.º e 3.º Eduardo Silva. Concurso 
de Santarém — 1.º António C. Dias; 


Continua na página 6 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 
SÉRIE DOS PRIMEIROS 


Futebol == 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Lamas, 3 — Beira War, 2 


Um jogo sem história 


REL ATO DE 


REU 


CAMPOS 


Compo do Carrascal. 
A'rbitro: Augusto Silva. 
UNIÃO DE LAMAS: Fausto; Ca- 


milo e Valdemar; Américo, lteira e 
Ferreiro; Malto, Mário, Magalhães, 
Quinhas e Silva, 

BEIRA-MAR: Zeca; Coelho e Pi- 
feira; Di Paola, Liberal e Leite da 
Costa; Mateus, Calicchio, Lemos, Bello 
e Guedes, 

Ao intervalo: 1-1. 

A primeira equipo a morcar foi a 
visitado. Por volta dos 20 minutos, 
depois dum lançamento da linha late- 
ral, a bola toi locado de cobeço pora 
MALTA, que a enviou no direcção dos 
molhos. Coelho, postado entre os 
postes, aindo tentou repelisla, mas o 
árbitro, olegondo que o esférico ultra- 
passara o linho de boliza, validou o 
tento, 

Possaodos dez minutos, BELLO, iso- 
lado junto dos redes, empatou, oo re- 
ceber um posse de Guedes. Pontapé 
cheo de subtilezo do orgentino, que 
pôde, assim, iludir Fausto. 

Uma dúzia de minutos depois do 
intervalo, CALLICHIO, de livre opon- 
todo cerca da grande áreo, colocou 
o Beira-Mor em vencedor. À barreira 
formada pelo adversário era deteituosa 
e a bola, de mognilica direcção, entrou 
pelo ângulo superior direito, 

Volvidos cinco minutos, num canto 
a favor do Lamas, surge um novo em- 
pote. Ao tentar defender, Zeca cai, 
estabelece-se contusão e a bola, ati- 
roda por QUINHAS, aparece no tun- 
do dos redes. Quanto a nós, o golo 
foi precedido de introcção, pois os 
avançados lamacenses « placorom 4 o 
aveirense, quando no chão, impelin- 
do-o de reator a jogado... 


Já no ocaso da portida, os visita- 
dos postam-se em vencedores. Repo- 
sição do bola em jogo pela linho lote- 
rol, dois ou três posses à la diable 
+». € toque vitorioso, com o cobeço, 


do dianteiro SILVA. 
º 


O jogo não tem história. Implicita- 
mente, um jogo pora esquecer. Num 
rectângulo do tamanho duma coixa de 
fósforos não é possivel «ormor» bom 
futebol, Ainda assim, era de esperar 
mais das equipos. O «associotion » 
produzido foi, na realidade, insipido, 
pouco claro, sem chamo. As jogadas 
pessoais, que dum modo geral noda 
resolvem, constiuirom o noto predo- 
minonte dos noventa minutos. Ora os 
vinte e dois homens nur co por nunca 
se devem esquecer que o futebol é 
desporto de equipa e não um despor- 
to individual... À próprio designação 
do modalidade o proclama: « toat-ball 
association » 

Sem dúvida, insofismávelmente, a 
turma do Beira-mor é de longe supe- 
rior à de Lamos. Toda a gente o so- 
be... Mas, o avaliar pelo que ombos 
operorom no último domingo, não 
chegomos o saber, em consciência, 
quol delas merecia a vitória. Talvez 
nenhuma... 

o 


Malta, dominando bem a bola, 
quando à flor do solo, e rápido o gol- 
gor terreno; Mário infiltrondo-se com 
perigo e tendo o noção do posse; e o 
«eterno» moço lteira, perito o boter a 
bola — foram os melhores dentre os 
vencedores, 

Coelho, o mais destacado elemen- 
fo em campo; Leite da Costa, infeliz o 
servir mas lutador incansável como 


- Galitos, 61 — Anadia, 34 


Jogo no Rinque do Parque presenciado por boa assistência, 
Arbitraram os portuenses Joaquim Teles e Manuel dos Santos e os 
grupos apresentaram: 

GALITOS: Amílcar, Nogueira (1-0), Necas (1-2), Artur Fino 
(8-12), José Fino (11-10), Feliciano (0-1) e Jeremias (7-8). 

ANADIA: Américo, Adriano (2-7), Marçal (2-1), Abel (3-2), 
Massadas (8-9) e Pepe. 

Ao intervalo; 28-15. De início, com os jogadores de ambos gra- 
pos um tanto nervosos e bastante precipitados na concretização dos 
lances e na condução da bola, a marcação fot exigua: 6-6, meio 
do 1.º tempo, depais de vantagens alternados do Galitos (1.0 e 4-3) 
e do Anadia (2-1, 3-1, 5-4 e 6-4). Depois desse período, os uvelren- 
ses, que passaram a dispor de Jeremias, «embalaram » e nunca mais 
estiveram em desvantagem, Os anadienses replicaram sempre, rea- 
gindo de pronto quando o Gulitos tentava aumentar a diferenca, 
quê, no 2.º tempo, roçou várias vezes pelos 30 pontos (51-21 e 59-28), 

A vitória pertenceu à melhor equipa, após uma partida bem jo- 
gada, que interessou os assistentes até final, Adriano e Massadas, 
do Anadia, juntamente com os irmãos Fino e Jeremias, do Galitos, 
foram os melhores. 

A arbitragem em bom plano. Quase não se deu pelos árbitros, que 
se entenderam perfeita e completamente. E quando assim sucede... 


Estarreja, 37 - Sanjoan., 73 


Jogo no Campo do Colégio 
D. Egas Moniz em Estarreja. 

Arbitrou Carlos Neiva e os gru- 
pos apresentaram ; 

ESTARREJA — Drumond (2), 
Florentino (4), Sérgio (10), Severo 
(20), Figueira (1) e Gouveia, 

SANJOANENSE — Nicolan, 
Tavares (4), Palmares (14), Ma- 
nuel (43), Armando (4), Casal (6), 
Rowett (2), Alberto e Ferreira. 

Ao intervalo: 24-29. D-pois de 
replicarem e equilibrarem a mar- 
cação durante a primeira parte, 
os estarrejenses tiveram que sub- 
meter-se go seu adversário, sem 
dúvida mais forte. Munuel Pinho 
voltou a evidenciar-se como lan- 
cador, obtendo desta vez, 43 pon- 
tos. Arbitragem sem dificuldades. 


Sangalhos, 44- Illiabum, 30 


Jogo no Campo do Colégio em 
Sangalhos, Arbitraram Vítor Couto 
e Manuel Neves e Os grupos apre- 
sentaram: 

SANGALHOS — Bela (1), Fa- 
rate (5). Feliciano (8', Amândio 
(10), Alberto (6), Norton (14) e 
Aparício. 4 

ILLIABUM — Vinagre, Correia 
(1), Grilo (15), Paroleiro (12), Ançã 
(2) e Ramos. 


Ao intervalo: 25-20. O mau 
tempo prejudicou a qualidade do 
basquetebol e o desenrolar do 


à fo 


Beira-Mar. 


Pejão — Leça. 


Campeonalo Nacional da UM Hivisão 


Calendário dos Jogos 


Na sede do Federação Portuguesa de Futebol efectuou-se, na pas- 
soda segunda-feira, o sorleio dos jogos do primeira fose do Campeonato 
Nocional da Ill Divisão, que começa amanhã a disputar-se, 


No 2.º Série da Zona A, aquela que direclamente interessa aos 
desportistas da região aveirense, o calendário ficou assim ordenado : 


Jornada — Oliveirense — Académico, Pejão — Beira -Mar e 
Rio Ave — Leça. 


2.º Jornada — Académico — Pejão, Leça — Oliveirense e Beira- 
-Mar— Rio Ave. 


3.º Jornada — Rio Ave-Académico, Pejão—Oliveirense e Leça— 


4.º Jornada — Acodémico — Beira-Mar, Oliveirense — Rio Ave e 


5.º: Jornada — Leça — Académico, 
Rio Ave — Pejão. 


Na primeira volta, os jogos acima indicados disputam-se nos 


compos dos clubes indicados em primeiro lugar. 


Num encontro particular 
ty efectuado no kRinque do 
Parque, no sábado passa- 
do, o grupo de basquetebol da 
Escola Industrial e Comercial 
de Aveiro derrotou por 54-23 


a Associação Atlética de 
Avanca, 


A equipa de Reservas do 
Sporting de Espinho, que 
conquistou brilhantemente 
o campeonato da Associação de 
Futebol de Aveiro, derrotou por 
5-1 0 Oliveirense, no jogo que se 
encontrava ainda por efectuar, 


Ontem, no Rinque do Par- 

que, realizou-se o encon= 

tro Sport Conimbricense- 
-Desportivo da Figueira da Fog 
a contar para o Campeonato de 
Basquetebol de Coimbra. Os re- 
feridos grupos chegaram ao final 
empatados no 2.º lugar, eo jogo 
de ontem era de desempate, 
ay particular, o Vianense 

venceu por 7-2 o grupo 
local, em futebol. 


Em Anadia, num jogo 


Numa partida integrada 

no aniversário do Sanga- 

lhos, a Académica derro- 
tou por 47-43, em basquetebol, o 
conjunto bairradino. 


A Direcção do Iliabum 

E) Clube, recentemente elei- 
ta, a que preside o sr. 
Eduardo Simões, teve a amabili- 
dade de endereçar ao Litoral cor- 
diais cumprimentos de saudação, 
Muito gratos pela deferência, 
desejamos à prestigiosa colecti- 


vidade ilhovense a continuidade 
dos seus já assinalados éxitos. 


Na terça-feira, à noite, 

quando Artur Baeta se di- * 

rígia a Aveiro de automó- 
vel, sofreu, à saída de Estarreja, 
um aparatoso desastre. 

Embora ferido na cabeça, o 
conhecido técnico pôde, com cer- 
to atraso, serapresentado aos jo- 
gadores beiramuarenses, 

g bol de Aveiro marcou para 
esto noite, na Curia, o en- 
contro Anedia-Sangalhos, devido 
à interdição do Campo dos Olivais. 

Entretanto, o Anadia interpôs 


recurso dos castigos que lhe fo- 
ram aplicados. 


A Associação de Basquete- 


jogo, em que o Sangalhos acabou 
como vencedor indiscutível, 
Arbitragem boa, 


Série dos últimos 
Alba, 23- Esgueira, 61 


Jogo no Campo do Parque de 
Albergaria-a-Velha. Arbitrou An- 
tónio Rino e os grupos apresenta- 
ram: 


ALBA — Henriques. Oliveira, 
Amílcar (8), Germano (4), Vasco, 
Matos (11) e Jaime. 


ESGUEIRA — Anselmo, Calisto 
(6), Mico (15), Valente (22), Ma- 
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Beira - Mar — Oliveirense e 
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Gonterência da Imprensa no 
Governo Civil 


— Continuação da prireira página — 


para magistrados. Esta Praça, já 
de si imponente, muito virá a 
beneficiar com a constru- 
ção do Palácio da Justiça, dada 
a sua grandeza e dignidade. 


Instalações de tribunais em 
diversas comarcas do Distrito 


Tombém nos concelhos de 
Águeda, Ovar e Estarreja se 
estão a construir ou vão ser cons- 
truídas residências para magistra- 
dos, todas subsidiados pelo Mi- 
nistério da Justiça. À residência 
de Albergaria-a-Velha, já con- 
cluída eocupada, recebeu, igual- 
mente, importante compartici- 
pação. 

Noutras comarcas do Dis- 
trito há absoluta necessidade 
de se proceder á reinstoloção 
conveniente dos seus tribunais, 
especialmente em Águeda, Ana- 
dia, Oliveira de Azeméis e Ovar. 

O Ministério da Justiça, uma 
vez concluido o Palácio da ci- 
dade capital do Distrito, pro- 
curorá resolver, com a possível 
urgência, esses problemas, que 
são, na verdade, prementes, 
como aliás era o de Aveiro, é 
sobre os quais as câmaras in- 
teressadas e o Governador Ci- 
vil têm repetidas vezes trocado 
impressões com o sr. Ministro. 

Deste modo, fica o Distrito 
a dever ao sr, Prof. Doutor An- 
tunes Varela altíssimos serviços, 
pelos quais lhe manifesta, bem 
como a Salazar e ao Regime 
político que ideou e tem per- 
mitido se reolize em todo o 
Pais a obra grandiosa que só 
espíritos facciosos podem dimi- 
nuir, toda a sua gratidão. 

O Palácio da Justiça de 
Aveiro compreenderá 4 pavi- 
mentos, tendo o rés-do-chão 
635m? de área, o primeiro an- 
dar 1.450m?, o segundo 1.390 
e o quarto 390"2. 

Nele serão instalados todos 
os serviços próprios dos dois 
tribunais, as conservatórias do 
Registo Civil e do Predial e a 
Secretoria Notarial. Dispõe de 
duas salas para audiências e 
outras duas pora advogados, 
além de gabinetes para os cinco 
magistrados e um outro para o 
Inspector Judiciário. 


Interesses de $, João 
da Madeira 


Uma numerosa e qualificada 
comissão de S. João da Madeira 
acompanhada pelo ilustre Pre- 
sidente da Assembleia Nacional, 
sr. Conselheiro Albino dos Reis; 
Governador Civil; Presidente da 
Comissão Distrital da União Na- 
cional; e Direcção da Casa Re- 
gional da Comarca de Oliveira 
de Azeméis—foi recebida, ante- 
ontem, 24, pelo ilustre Ministro 
da Educação Nacional,a quem 
solicitou a criação dumo Escola 
Comercial e Industrial e ainda 
a atribuição de um subsídio a 
favor das obras do Pavilhão dos 
Desportos — as quais o Mi. 
nistério das Obras Públicas já 
resolveu comparticipar, e pelas 
quais toda a população do con- 
celho vem a interessar-se viva- 
mente. 


Luta contra a tuberculose e 
outros problemas assisten- 
ciais e de saúdo, no Distrito 


Com a colaboração dos mi- 
sericórdias, de outros orgonis- 
mos de assistência e das câma- 
ras municipais, tem continuado 
a desenvolver-se no Distrito in- 


tensa acção no sentido de se 
instalarem abrigos para inter- 
namento de tuberculosos, de se 
alargarem as consultas-dispen- 
sário, de se fomentar a assis- 
tência materno- infantil, de se 
melhorar a assistência médica 
e cirúrgica praticada nos hos- 
pitais e ainda de se ampliar o 
número e a capacidade dessas 
magníficas instituições, que são 
os patronalos. 

Desta maneira, o Distrito tem 
sabido corresponder cabalmente 
aos mois firmes propósitos do 
Governo, tão bem expressos 
pelo ilustre Subsecretário de 
Estado da Assistência Social, a 
cuja merilória acção se rende 
a melhor homenagem. 


Além do grande pavilhão de 
de Aveiro, para tuberculosos e 
doentes infecto-contagiosos, com 
capacidade para 106 camas, 
cujo concurso para adjudica- 
ção dos respectivos trabalhos 
de construção está a decorrer, e 
que importa, com o seu equi- 
pamento, em mais de três mil 
contos, iniciaram-se já impor- 
tantes obras de adaptação de 
um prédio pertencente à res- 
pectiva Misericórdia em Oliveira 
de Azeméis, cujo abrigo com- 
portará 32 comos. Simultânea- 
mente, e junto co Abrigo, está 
a construir-se um Dispensário 
Anti-tuberculoso. Ambas as 
obras se encontram já bastante 
adiantadas. Em Ovar, também 
a Misericórdia local vai dar iní- 
cio a obras semelhantes, ficando 
este Abrigo com capacidade 
para 22 doentes; e, em Estar- 
reja, o actual Abrigo, criado pela 
sua Misericórdia, que tem 10 
camas, vai sofrer importante 
ampliação, por forma a poder 
comportar 42. Em Espinho, foi 
já aberto concurso pora a adju- 
dicação das obras de constru- 
ção de um Abrigo pora 40 ca- 
mos, igualmente por iniciativa 
da Misericórdia; e, em Ilhavo, 
vai elaborar-se imediolamente 
o projecto para um cutro, com 
capocidade para 32, conforme 
deliberação já tomada pela 
Mesa da Santa Casa. Todas 
estas obras estão a ser realiza- 
das de acordo com o Instituto 
de Assistência Nacional aos Tu- 
berculosos e são comparticipa- 
d3s, pelo Subsecretário da Ássis- 
tência Social, com importantes 
verbas. 


Em Estarreja, será também 
instalado na Misericórdia um 
dispensário de Higiene Ma- 
terno-infantil; e, na Vila da 
Feira, abre, dentro de poucos 
dias, uma Consulta-dispensário. 
Ainda neste grande concelho 
se trabalha no sentido de se 
construir um edifício para o seu 
Centro Social, cujo projecto está 
já a ser elaborado. 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12,30 é das 
15 às 19 horas 


Residência: Avenida Salozor, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


Na Murtosa, vai ser subsi- 
diada a construção de uma 
casa própria para a Creche 
Patronato de S. José; no Bu- 
nheiro e em Oliveira de Aze- 
méis, igualmente vai ser com- 
participada a ampliação do Pa- 
tronoto de Nossa Senhora de 
La Salete. Em Aveiro, e porque 
não se chegou a acordo com 
os proprietários do prédio onde 
se encontra instalado o ex- 
celente patronato, conhecido 
pela designação de «Florinhas 
do Vouga», — prédio que se 
pretendia adquirir, como era do 
conhecimento público, para ser 
ampliado, por forma a duplicar- 
-se o número de crionços que 
protege —está a tratar-se da 
aquisição dum terreno onde se 
possa construir casa própria, 
para o que foi concedido im- 
portante subsídio pelo ilustre 
Subsecretário de Estado da 
Assistência Relativamente a 
novos hospitais, há a dizer que 
o de Espinho se encontra já a 
funcionor e que prosseguem, 
em bom ritmo, os obras do de 
Arouca. Em Oliveira de Aze- 
méis, estão a chegar ao seu 
termo os trabalhos de remode- 
loção e grande ampliação do 
velho hospital; e, em 
João da Madeira, prosseguem 
as diligências para a compra 
de terreno capaz. 


Visita do Ministro das Obras 
Públicas a Concelhos do 
——————— Norte do Distrito 


Brevemente, o ilustre titular 
da posta das Obras Públicos 
iniciorá, pelos concelhos do 
Norte (Oliveira de Azeméis, 
Vale de Cambra, Arouca, Cas- 
telo de Paiva, Vila da Feira e 
S. João da Madeira) a visita 
de estudo ao Distrito, que foi 
anunciada, quando o sr. Eng.” 
Arantes e Oliveira recebeu a 
Comissão que lhe entregou 
uma exposição sobre problemas 
rodoviários. Os assuntos trata- 
dos nesse documento estão a 
sor analisados na Junta Aultó- 
noma das Estradas, com o cui- 
dado e atenção que é timbre 


nei de liagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGEN 


VIA AÉREA 


Encarrega-se de 


embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


passaportes, 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Apartado É /Telef. 21 ESTARREJA — 


26-1-57 


Para entrega imediato, vende: 


António 
— AVE 


daquele importante organismo, 
para poderem ser atendidos na 
medida do possível, de acordo 
com as disponibilidades finan- 
ceiras e técnicas do Ministério. 


Passagem de nível de Esgucira 


Como oportunomente se 
noticiou, o titular da pasta das 
Obras Públicos aprovou, ainda 
em 1955, o projecto estudado 
pela Junta Autónoma de Estra- 
das, relativo à supressão da 
passagem de nível de Esgueira, 
bem como o da construção de 
uma via de acesso à cidade, 
Nessa mesma data, foi dotado 
oquele prestigiado organismo 
com a importância de 13.500 
contos, para poder realizar os 
trabolhos, que se deveriam 
prolongar por três anos. 

A notícia causou em Aveiro 
o maior júbilo, dado o ex- 
cepcional interesse regional — 
e até nacional — do problema. 

De então poro cá, lêm se- 
guido o seu curso as diligências 
para o oquisição dos terrenos 
necessários à obra, fase preli- 
minar indispensável do em- 
preendimento, em relação à 
qual se depararam dificuldades 
maiores do que os previstas. 

Por outro lado, surgiram 
dúvidas postas pela Companhia 
Portuguesa dos Caminhos de 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


q panhias. 


Africa, com 


ê 
vistos consulares 


BATATA DE SEMENTE 
HRRAA - 


(IRLANDESA) 


BIN 


Pascoal 
IRO — 


Ferro quanto à orientação de 
uma parte do projecto. 

Tudo isto fez com que os 
trobalhos de construção não 
tivessem sido ainda iniciados, 
com todos os seus graves in- 
convenientes, 


Com o propósito de evitar 
mais atrasos, o ilustre Ministro, 
que tão compreensivo tem sido 
para os problemos do Distrito 
de Aveiro, determinou recente- 
mente, à Junta Autónoma de 
Estradas, o estudo da maneira 
de iniciar os trabalhos, na parte 
em que os mesmos não ofectem 
ao zona do caminho de ferro, 
aguardando, entretanto, a reso- 
sao das dúvidas postas pela 


A Câmara Municipal de 
Aveiro, por sua vez, que ao 
assunto tem dispensado a melhor 
atenção, deliberou apresentor ao 
Governo as suas apreensões 
quanto às demoras verificadas 
e, para tanto, acompanhada 
do Governador Civil, foi rece- 
biba ontem pelo ilustre Minis- 
tro das Comunicações, a fim de 
solicitar a sua intervenção junto 
da Companhia Portuguesa dos 
Cominhos de Ferro, em cuja 
boa-vontade e larga compreen- 
são se confia inteiramente, no 
sentido de se esclorecerem, o 
mais urgentemente possível, as 
dúvidas levantados quanto ao 
projecto. 


Subsídios distribuídos 
pelo Governo Civil 


Durante o ano de 1956, o 
Governo Civil distribuiu a im- 
portante verba de 422 contos 
por instituições de assistência, 
subsídios a fomílias menos pro- 
tegidas, conferências de S. Vi- 
cente de Paulo, Misericór- 
dias, ete., 

Por sua vez, os subsídios 
ordinários concedidos pelo Mi- 
nislério do Interior, para o 
mesmo fim, totalizaram 


1.833.000$00. 


Em subsídios extraordinários, 
concedidos pelo Governo, atra- 
vés do Governo Civil ou diree- 
tamente às instituições de assis- 
tência, foram distribuídos por 
todo o Distrito, muitos centos 
de contos. 


flberko de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Conultos: 2.05, das e 6.05 feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas —— 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-19 — AVEIRO 


26-1-57 


a 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúdo da Vera-Ctuz — Telef, 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Amanhã, Domingo 

Moura Telef. 14 
Rua Manuel Firmino, 34-36 


Farmácia Higione 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF. 680 
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Pela Câmara 
Municipal 


Sopa dos pobres 


Com destino à «Sopa dos 
Pobres», foram recebidos os 
seguintes donativos: 200800 
da Shell Portuguesa; 2003500 
do sr. Aristides Leite Ferreira 


Um problema da actualidade 
cho relações entre dirigentes e dirigidos » 


— é o objecto da conferência que O 


DR. JOÃO PEREIRA DUARTE 


realiza hoje em Aveiro 


Pouquiíssimos homens há 
que não caibam no quadro 
geral de dirigentes e dirigi- 
dos. 

Podemos dizer que, como 
regra geral, o homem exerce 
a sua actividade económico- 
-social num meio onde é diri- 
gente ou dirigido e, por vezes, 
simultâneamente, dirigente e 
dirigido. 

Se ao dirigido compete 
acatar e desempenhar o me- 
lhor que puder as missões 
que lhe forem atribuídas, ao 
dirigente compete a missão 
bem mais difícil de fazer exe- 
cutar um plano, qualquer que 
ele seja, mesmo um plano de 
batalha, com os meios huma- 
nos postos à sua disposição. 

Dentre as relações dos 
homens vivendo em socie- 
dade, merecem especial aten- 
ção as relações dos trabalha- 
dores entre si e destes com 
os seus dirigentes. 

Um dirigente duma grande 
empresa industrial não pode 
esquecer que os seus princi- 
pais colaboradores não são 
as máquinas, mas sim os ho- 
mens, seres humanos como 
ele,e, portanto, como ele com 
as mesmas qualidades e de- 
feitos próprios da condição 
humana, 

O homem que trabalha 
numa fábrica não pode ser 
considerado como uma peça 
duma grande máquina que é 
a empresa. A sua qualidade 
de ser humano, filho de Deus, 
não permite que dele se te- 
nha tal conceito, 

A sua vida privada, as 
suas alegrias e as suas dores, 
certamente que vão afectar a 
capacidade de trabalho do 
trabalhador e dar aspectos 
especiais às relações com os 
companheiros de trabalho e 
com os seus dirigentes. 

Uma condução rígida por 
parte dos dirigentes, sem 
atender aos estados psicoló- 
gicos variáveis dos trabalha- 
dores e deles próprios, diri- 
gentes, leva a um mal-estar 
geral e até a uma quebra de 
rendimento na produção. 

E por isso que nos países 
de grande progresso indus- 
trial, este problema das rela- 


ções entre dirigentes e diri- 
gidos é considerado com 
muita atenção. 


A Direrção Diocesana da 
Liga Independente Católica, 
cônscia da importância deste 
problema nos meios de tra- 
balho de Aveiro, propôs-se 
procurar alguém que o conhe- 
cesse e que pudesse dar um 
testemunho dos resultados 
duma experiência concreta 
realizada. 

Eis a razão da conferên- 
cia que o sr. Dr. João Perrira 
Duarte realiza hoje, às 21.30 
horas, no salão nobre do Gré- 
mio do Comércio de Aveiro. 


O ilustre conferencista que 
vamos escutar formou-se em 
Direito, após o que exerceu 
vários cargos de relevo. 


Deus quis que há 11 anos 
assumisse a Direcção da Fá- 
brica de Conservas « Atlân- 
tico», de Portimão. E dize- 
mos Deus quis porque foi 
precisamente neste cargo de 
dirigente de trabalho que o 
sr. Dr. João Pereira Duarte 
teve a oportunidade de en- 
saiar a experiência de que 
vai hoje falar-nos. 


A Direcção Diocesana da 
Liga Independente Católica 
tem a honra de convidar to- 
dos os industriais e dirigen- 
tes de trabalho para assisti- 
rem à conferência subordi- 
nada ao tena «Uma Expe- 
riência Social», que o sr. Dr. 
João Pereira Duarte realiza 
esta noite no salão do Gré- 
mio do Comércio de Aveiro. 


Empregada para Escritório 


Que saiba redigir e escrever 
à máquina e com alguns conhe- 
cimentos de escrita comercial. 
Ordenado compatível com 
habilitações. Precisa-se na Far- 
macia Morais Galado-Avelro-Telef. 149 


Lambretta 


Estado impecável. Ven- 


de-se. Dão-se facilidades de 
pagamento. Informa esta 
Redacção. 


e 200800, produto de uma 
subscrição aberta entre os 
alunos da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro. 

O movimento desta insti- 
tuição de assistência, no ano 
findo, fui o que segue: so- 
pas fornecidas gratuitamente, 
175.712; sopas vendidas, 6.788; 
total, 182.500. 

A receita foi de 165.260$800 
e a despesa atingiu o mon- 
tante de 88.455850. O Insti- 
tuto de Assistência à Família 
contribuiu com 24.000$00. 


Casas para alugar 


Mais uma vez se chama 
a atenção dos proprietários 
de casas para arrendar de 
que devem requerer na Cá- 
mara a vistoria de beneficia- 
ções higiênicas; se os prédios 
tiverem sido vistoriados há 
mais de dois anos. A contra- 
venção é punida com muita, 
que todos podem evitar, no 
seu próprio interesse. 


Urbanização da zona 
da Escola Industrial 


A Câmara, em sua última 
reunião, aprovou o projecto 
de urbanização da zona da 
Escola Profissional de Avei- 
ro — esgotos, abastecimento 
de água e pavimentos — obra 
orçada em cerca de 900 con- 
tos. 


Pela Capitania 
Actividade dos Estaleiros 


O lugre com motor «Aviz», 
da frota bacalhoeira do Porto, 
entrou em àÁAveiro,a fm de 
receber extensas reparações 
nos estaleiros da Gafanha. 


e Os novos navios baca- 
lhoeiros «Ave Maria» e «llha- 
vense>, em adiantado estado 
de construção nos estaleiros 
da Gafanha, serão lançados 
à água, respectivamente, em 
Fevereiro e Março próximos, 
devendo tomar parte na cam- 
panha de 1957. 

O primeiro daqueles na- 
vios pertence à Parceria Ma- 
rítima Esperança L.da e o 
segundo à Empresa de Pesca 
de Lavadores, L.da. 


e O ano corrente será de 
intensa actividade para os 
estaleiros da região de Avei- 
ro, pois está previsto o início 
da construção de três navios 
para a pesca do bacalhau e 
de oito arrastões costeiros. 


Pesca do bacalhau 


Na campanha de 1956, a 
frota de Aveiro, Con ditataA 
por 24 unidades, pescou. numa 
primeira estimativa, 381.616 
quintais de bacalhau verde. 

O número de oficiais, tri- 
pulantes e pescadores que 
embarcaram nesses navios 
foi, respectivamente, de 74, 
3635e 1.508, num total de 1.745 
homens. 


A originalidade dos novos arti- 
gos de lã que são vendidos a 
retalho nos ARMAZÉNS VIEI- 
RA, justifica uma visita a este 
RS a a | 


Grémio do Comércio 
Ciclo de Conferôncias 


e Em prosseguimento do 
seull Ciclo de Conferências, 
inaugurado no dia 7 do cor- 
rente, o advogado sr. Dr. 
Manuel Homem Ferreira 
proferirá, na noite de 25 de 
Fevereiro próximo, uma con- 
ferência, subordinada do te- 
ma: Problemas e amarguras 
dos comerciantes. 


e Integrada no mesmo 
Ciclo, o Prof. da Faculdade 
de Economia da Universi- 
dade do Porto sr. Dr. Sa- 
muel Sanches versará, na 
noite de 24 de Abril, um 
tema da sua especialidade. 


Para a pesca do alto 


Com destino a Lisboa, onde 
será abastecido para a primeira 
viagem da próxima companha, 
saiu da barra de Aveiro o ar- 
rastão António Pascoal, da fir- 
ma Pascoal & Filhos, desta ci- 
dade, que dali partirá para os 
bancos da Terra Nova, na al- 
tura própria. 


Casa de Santa Zita 


No passado domingo, na 
Rua de Arnelos, realizou-se a 
cerimónia da inauguroção da 
Casa de Santo Zita, instituição 
integrada na Obra de Previ- 
dêncio e Formação das Cria- 
das, fundada pelo Padre Joa- 
quim Alves Brás. 


Presidiu o Prelado da Dio- 
cese, achando-se presentes os 
srs. Dr. Álvaro Sampaio, Presi- 
dente do Município; Dr. José 
Pereira Tavares, Reitor do Liceu, 
e algumos famílias desta cidade. 

Usaram da palavra, aludindo 
à instituição e à sua finalidade, 
os Rev.os Manuel António Fer- 
nandes, pároco da Vero-Cruz, 
e Joaquim Brás, fundador da 
obra, eo sr. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro. 

Por fim, foi visitada uma 
exposição de culinária, que dei- 
xou óptima impressão em toda 
a assistência. 


Acidente mortal 


Na possada terça-feira, dia 
22, em S. Bernardo, quando 
passava na Rua do Ramal, um 
carro de bois, conduzido pelo 
agricultor Acácio Marques dos 
Santos, solteiro, de 23 anos, re- 
sidente naquela localidade, co- 
lheu o menor de 2 anos Duarte 
Gonçalves de Andrade, filho de 
Manuel Andrade Pereira e de 
Rosa Gonçalves de Almeida, ali 
moradores, que ficou entalado 
entre a roda direita do carro 
e um morco que se encontra 
fixado na rua. 

O infeliz pequenito foi rápi- 
damente conduzido ao Hospital 
desta cidade, onde veio a fale- 
cer pouco depois de ter entrado, 
com fractura na base do crânio 
e em estado desesperado. 

Cumpridos as formalidades 
legais, o cadáver foi a sepultar 
em S. Bernardo e o caso, de- 
pois da intervenção da Polícia 
de Aveiro, transitou para o Tri- 
bunal, 


Vendem-se 2 casas 


Uma com frente para a Rua 
Manuel Firmino, N.º 28 e outra 
com frente para o Arco do Co- 
mércio, N.os 2, 3 e 4, Recrbam-se 
ofertas na Rua de José Estêvão, 22. 


Sindicato Macloral dos Ope-ários da n- 
dstela do Cecâmiia E Dlicios Gorrelativos 
do Distrito de Ruelro 


Convocação 
Assembleia Geral Ordinária 


Em cumprimento do Art.º 23.º 
dos Estalulos e em conformida- 
de com o disposto no Despacho 
de Sua Exa o Subsecretário 
de Estado das Corporações e 
Previdência Social, de 8 de Ja- 
neiro de 1948, publicado no 
«Diário do Governo» n.º 9, de 
12 do mesmo mês, 29 série, 
convoco a Assembleia Geral 
Ordinária deste Sindicato Na- 
cional, paro o dio 24 de Feva- 
reiro p. f., pelas 10 horas, na 
sala pel sessões da sua Sede, 
Rua João de Mendonça, 31-2.0, 
nesta cidade, com o seguinte 


Ordem de Trabalhos 


Eleição dos Corpos Gerentes 
para o triénio de 1957/59. 

No caso de, à hora fixada, não 
haver número legol de sócios, 
reunirá a mesma Assembleia, 
em 2.9 convocação, 1 hora 
depois, com qualquer número. 

Só podem fazer parte desta 
Assembleia os sócios que este- 
jam no pleno gozo dos seus 
direitos sindicais e nos termos 
do citado despacho. 


Aveiro, 20 de Janeiro de 1957 
O Presidente da Assembleia Geral 
a) Carlos Júlio Duarte de Matos 


Rádios! 
adios. 
Últimos modelos dos rádios 


Schaub, Lorenz, Siera, Luxor, 
Wege e Zenith 


Os melhores preços do mercado na 


Casa das Utilidades 


TELEF, 676 


AVEIRO 


Sindicato Nacional dos Operários da la- 
dústela de Gerâmica g Ofícios Correlativos 
do Distrito de Auelro 


Convocação 
Assembleia Geral Ordinária 


Em cumprimento do Art.º 23.º 
dos Estatutos, convoco a Assem- 
bleia Geral Ordinária deste Or- 
ganismo, para o dia 24 da Fe- 
vereiro p. £., pelos 9 horas, na 
Sola de Sessões da sua Sede, 
na RuadeJoão Mendonça, 31-2.º, 
nesta cidade, com a seguinte 


Ordem de Trabalhos 


Leitura, discussão e votação 


do RELATÓRIO E CONTAS te 
Gerência de 1956. 

Não comparecendo à hora 
marcada número suficiente de 
sócios, a Assembleia Geral fun- 
cionará uma hora depois, com 
qualquer número. 


Aveiro, 20 de Janeiro de 1957 
O Presidente da Assembleia Geral 
a) Carlos Júlio Duarte de Matos 


DES 


FUTEBOL 


XXXIII Campeonato 


de Aveiro 
Classificação final 

o VIRADO: Ps 
Oliveirense 18 15 2 1 66-16 50 
Beira-Mar 18 15 4 4 65-20 46 
Pejão 18 12 — 6 44-27 42 
Feirense 18 10 2 6 46-51 40 
Lusitânia 18 85 7555937 
Lamas 18 71 10 33-47 55 
Ovwrense 18 62 1029-350 52 
R. Águeda 18 5 5 10 42-51 51 
Arrifanense 18 5 2 15 22-61 26 
Anadia 18 21 1515-7125 


Os trés primeiros representam 
a Associação de Futebol de 
Aveiro no Campeonato Nacional 
da Il! Divisão. 


Campeonato de Juniores 


FASE FINAL 


Beira-Mar, 2— Anadia, O 


Jogo no Estádio Mário Duarte, Sob a 
direcção de Edmundo de Carvalho os 
grupos apresentaram: 


BEIRA-MAR — Gamelas; Corlos Al- 
berto, Ramos e Artur; Pompeu e Júlio; 
Calisto, Vitor, Guilherme, Porracho e 
Maia. 


ANADIA — Santiago; Pintado, La- 
deira e Valdemar; Ernesto e Miguel; Gi- 
rão, Cerveira, Coelho, Batata e Matos 
Dios. 

ho intervalo: 0-0. 

O primeiro golo apareceu aos 50 m. 
e foi marcado por Guilherme, que, 
numa jogada de insistência, passou La 
deira, entrou isolado na grande área e 
bateu Santiago com um remate indefen- 
sável. 

Aos 75 m. Maia, à boca das redes, 
e em posição de fora de jego, obteve o 
último golo, em posse de Vitor. 

Foi total o domínio dos beiramaren- 
ses, que só não conseguiram uma «go- 
leada» porque resolveram fazer brilhar 
Santiago e porque desperdiçaram ingló- 
ria e indesculpávelmente oportunidades 
sem conta, 

Todos os avançados perderam golos, 
ou porque demoraram o remate, ou por- 
que se deixaram desormor no momento 
de remote, ou porque a sorte os não 
acompanhou nalguns remates que a 
madeira devolveu. E, assim, os exíguos 
2-0 verificados no final não tiveram um 
grande sabor... 

Os anadienses remaloram duas ve- 
ves à baliza de Gamelas duronte todo o 
encontro | Na primeira vez, Botato atirou 
sobre a barra, e, na segunda, Ernesto 
quase obtinha golo, um golo que daria 


CASA SANTOS 
Telefones 6234 — ÁGUEDA 


Pensão 
Café 
Restaurante 


Espertalidades em pastelaria regional 
O melhou BOLO-REI 


Vinhos da marca 
Botaróu 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento,L.”” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Eléctricas 
Instalações do água 
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CONTINUAÇÕES 


o empate. Anote-se oinda que os joga- 
dores do Anadia, desfalcodos de três 
titulares e inferiorizados numêricamente 
pela expulsão de Coelho, cos 48 m., 
cederam nada menos que deze pontopés 
de canto, e beneficiaram de imensos 
pontapés de baliza... 

O jogo foi correcto e a vitória do 
Beira-Mor justissima. Carlos Alberto e 
Pompeu foram os melhores dos aveiren- 
ses e Santiago — que jogou pela primei- 
ra vez —, Ladeira e Valdemar, os mais 
destacados do Anadia. 

A arbitragem foi bem conduzida. 
Merecida a expulsão de Coelho, por- 
que o anadiense se excedeu ao protestar 
junto do árbitro, Na marcação dos foras 
de jogo, houve, por vezes, lapsos: e 
assim é que se não assinalou « off-side » 
a Maia, quando do segundo golo beira- 
marense, e se marcaram outros inexis- 
tentes. 


O Em S.João da Madeiro, o Espi- 
nho-À derrotou ampla e sensacionol- 
mente o Sanjoanense por 4-1, arrumando 
de vez a questão dos representantes 
avejrenses no Nacional. 

Resta agora apurar-se o campeão, 


C 


RTE-REAL 


TOS 


que só poderá ser o Espinho cu o Beira- 
“Mar — os grupos que disputarão o 


Nacional. 
CLASSIFICAÇÃO 
Za ES LA 
Espinho-A . 5 4 — 1146 15 
Beira-Mar , 5 4 — 1127 15 
Sanjoanense 5 2 — 5 10-14 9 
Anadia 6 =—— 5 514 5 


Panelas de Pressão ! 


Universal -H wkins; Prestige; 
Hi-lo, Minelin, Presto, 


etc. 


aos melhores preços na 


Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 


EEE STAR 
AS NOSSAS 
GRAVURAS 


BASQUETEBOL 


niel Albino (12), Júlio (6), Isaías e 
Pinho, 


Ao intervalo: 10-33. Natural- 
mente superiores, os esgueirenses 
têm averbado em cada jogo uma 
vitória de modo que, a duas jor- 
nadas do termo da «poule», têm 
já assegurado o primeiro lugar, 
Frente ao Alba, os esgueirenses 
triunfaram sem discursão, supe- 
riorizando-se decisivamente. 

Arbitragem certa. 


Cucujães, 23 — Aguias, 38 
Jogo no Campo Castro Lopes, 


em Cucujães, Arbitrou José Ma- 
tos e os grupos apresentaram: 


CUCUJÃES— Pinho, Godinho, 
Santos, Abel (2), S'lva (8), Agusti- 
nho (2), Simplício (11) e José Luís. 

ÁGUIAS — Armando (2). Jesus 
(12), Faustino (4), Aurélio (10), Pe- 
reira (10) e Afonso, 

Ao intervalo: 6-25. Os mogofo- 
renses, que apenas foram derrota- 
dos uma vez (frente ao Esgueira), 
têm ao seu alcance o 2.º lugar da 
«poule», Em Cucujães, e depois 
de lograrem uma margem confor- 
tável, os bairradinos permitiram 
que os locais recuperassem no 
2.º tempo, 

Arbitragem sem margem para 
reparos. 


CLASSIFICAÇÃO 
Série dos primeiros 
JV.E.D. B. P. 


Sangalhos. 97 — 2 456-402 235 
Galitos .. 97 — 2 527-551 25 
Sanjoanense9 6 — 5 588-391 21 


Anadia .. 06 — 3 4235-574 21 
Hliabum, .91— 8 3508-456 11 
Estarreja .9— — 9 9272-570 9 


Sorteio dos campeonatos re- 
gionais de juniores e infantis 


Na sede da Associação de Bas- 
quetebol de Aveiro efectuou-se, 
na pussada terça-feira, o sorteio 
dos jogos do campeonatos regio- 
nais de juniores e infantis, que co- 
meçam nos dias 27 de Janeiro e 
3 de Fevereiro, respectivamente, 


Eis os colendárioss 


JUNIORES — 7.º dia — Galitos- 
Sangalhos e Esgueira-R. Artístico. 
2º dia — Sangalhos- Esgueira e 
R. Artístico-A'guias. 9º dia — 
A'guias-Sangalhos e Esgueira-Ga- 
litos. £.º dia — Sangalhos-R. Ar- 
tístico e Gulitos A'guius. 3.º dia — 
R. Artístico-Galitos e A'guias-Es- 
gueira., 


INFANTIS — 1.º dia — Sanga- 
lhos-Esgueira e Galitos-Avanca. 
2.º dia — Esgueira-Galitos e 
Avanca-Sangalhos. 3.º dia — Avan- 
ca-Esgueira e G»litos-Sangalhos, 

Regista-se, com muito agrado, 
o retorno do R. Artístico e do Es- 
gueira, e a inscrição, pela pri- 
meira vez, da Associação Atlética 
de Avanca. Mas lamentam-se as 
ausências do Anadia e do Sanjoa- 
nense, que costumam disputar os 
torneios, e o desinteresse de ou- 
tros clubes pelas categorias infe- 
riores — autênticos «viveiros» dos 
basquetebolistas de amanhã, 


Polumboilismo 


2.º e 3.º José Varela. Concurso de Ven- 
dos Nnvos — 1.º, 2.º e 3.º José Rainho. 
Concurso de Évora — 1.º António Fon- 
seca; 2.º José Roinho; 3.º Adriano Nunes, 
Concurso da Funcheira — 1,º Aurélio 
Rito; 2.º Adriano Nunes; 3.º José 
Raínho. 

Nas provas internacionais as classifi- 
coções foram as seguintes: 

Concurso de Albacette — 1.º Auré- 
lio Ritto (Taça Comissão Municipal de 
Turismo); 2.º António Fonseca ( Trofeu 
Aleluia); 3.º Aurélio Ritto, Concurso de 
Valência del Cid — 1.º e 2.º José Va- 
rela; 3.º José Roinho. 

Feito o opuramento geral referente à 
campanha de 1956, foram considerados 
vencedores dos vários campeonatos, os 
seguintes columbófilos: Comp=ão obso- 
luto — 1.º José Roinho, 5.009 pontos; 
2.º Aurélio Ritto, 3 971; 3.º Alfredo San= 
tos, 3.610. Compsão de companha — 
1.º José Varela (pombo n.º 138.999-53) 
726 pontos; 2.º Aurélio Ritto (pombo 
n.º 151,373-53), 704; 3.º José Raínho 
(pombo n.º 83.480-52), 671. Compeão 
de fundo — 1.º Aurélio Rilto (pombo 
n.º 151.373-53), 340 pontos; 2.º José 
Rainho (pombo nº 270.220-54), 317; 


26-1-57 


« E E anca » 


Em frente à Sociedade 
—— Recreio Artístico 


Adriano da S 


ilva Gomes Júnior 


CAMISARIA x RETROSARIA 


x MALHAS * MIUDEZAS 


R. Gustavo Ferreira Pinta Basto, 14 6 13 


|! A abrir em Fevereiro 


Resultados dos restantes jogos da última jornada da 


| Divisão 


e O «record» das goleadas, que 
pertencia ao Oliveirense (9-1 ao 
Lamas), foi batido, à última hora, 
pelo Pejão. Os «mineiros» esma- 
garam o Arrifanense por 10-1 — 
resultado que exprime tudo. .. 

O Em Águeda, os locais infligi- 
ram à histórica Ovarense uma pe- 
sady derrota (4-1). Encerraram a 
prova com «chave de oiro» os pa- 
res de Adolfo, ace: tuando-se o des- 
mantelamento da turma vareira, 

e O Feirense «cilindrou» os lu- 


m árbitro a 


Eduardo 


indica-nos 


sitanistas de Lourosa — e o resul- 
tado (6-0) ainda podia ter sido 
mais volumoso, Mas não se esque- 
ça que o Lusitânia, antecedendo o 
Lamas na classificação, realizou 
um sonho dos mais queridos... 


e Em Azeméis, o Anadia, apesar 
de sucumbir apenas por 6-2, não 
constituiu presa difícil para os vi= 
sitados — que, já camp«ões, se 
mostraram «benignos» para o 
«lanterna vermelha» do sempre 
emotivo torneio, 


seleccionar... 


Peixinho 


o mais sólido valor 


e a mais firme «promesda» de 
cada turma do «Regional» 


Edunrdo Peixinho, um árbitro que devia andar — e não anda... 
—na | Divisão Nacional, viu em acção, no Campeonato «o Distrito, 
as dez equipas que nela tomaram parte. 

Conhecedor do jogo —ou não haja sido também um muito apre- 


cidvel furebolista — Peixinho «seleccionou», a nosso pedido, o me» 
lhor elemento, em valor absoluto, de cada formação, e ainda aquele 
que, pela sua juventude, podia ser considerado a mais segura «pro- 


messa ». 


Claro é que se trata de mera curiosidade. Depois, e paradoxal- 


mente, as opiniões discutem-se.,. 


Os leitores estão no pleníssimo 


direito de as rever — com elas concordando ou delus discordando. .. 


Pelo que nos dig respeito, não 
umas tantas. 
Examinemos, porém, e sem m 


aprovamos, mas respeitamos, 


ais comentários — que os restan. 


tes ficam ao cutdado de quem lê — as preferências do conhecido 


árbitro, 

Melhor jogador... Clubes » mais esperonçoso 
Lélé Águeda Lélé 
Alves Anadia Alves 
Astor Arrifonense Astor 
Guedes Beira Mar Quim 
Licínio Feirense Ramalho 
lteira Lomas Quinhas 
Del Pinto Lusitânia Lomas 
Brandão Oliveirense Brondão 
Pereira Il Ovarense Pereira |l 
Lopes Pejão Lopes 


3º José Raínho (pombo n.º 83.480-52), 
307. Comprão de velocidade —1.º José 
Varela (pomba n.º 350.500.55), 516 
pontos; 2.º Fernando Morais (pombo 
n.º 350.568-55), 513; 3.º Eduardo Silva 
(pombo n.º 354.694-55), 475. 


Eng. Manuel Augusto Neves 


À última hora, chegar-nos a do- 
lorosa notícia de ter falecido súbi- 
tamente o Eng.º Manuel Augusto 
Neves, Vice-presidente du Sanga- 
lhos Desporto Clube, 

Muito sentimos a morte do pres- 
tigioso desportista. A sua família 
e à importante colectividade bair- 
radina enviamos sentidas condo- 
lências. 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


AV E I=R0 


Câmara Municipai de Estarreja 
Anúncio 


Concurso público para 
a adjudicação de forneci- 
mento de uma camioneta, 
devidamente carroçada, vis 
toriada e transferida, de 
6.000 quilos de carga útil, 
equipada com motor Diesel, 
de 6 cilindros, marca Per- 


kpyns. 


Faz-se público que no dia 
14 de Fevereiro de 1957, pelas 
15.50 horas, na sala das ses- 
sões dos Paços do Concelho, 
perante a Câmara Municipal, 
se procedará ao concurso pú- 
blico para adjudicação do for- 
necimento em epígrafe. 

O programa de concurso 
e o caderno de encargos estão 
patentes, todos os dias úteis 
e durante as horas de expe- 
diente, na Secretaria da refe- 
rida Câmara. 


Paços do Concelho de Es- 
tarreja, 18 de Janeiro de 1957. 


O Presidente da Câmara, 
Jaime Ferreira da Silva 


26-1-57  — 


O sr. Subseczetário da Assistência presidiu 
à inauguzação de ncvas instalações do 


Nlberque Distrital de Aveiro 


Conforme anunciámos, foram inau- 
gurados, no último domingo, no Alber- 
gue Distital de Aveiro, os importantes 
melhoramentos que oportunamente refe- 
rimos nestos colunas. 

Para presidir às solenes cerimónias 
inougurais, deslocou-se expressamente a 
Aveito o Subsecretário da Assistência, sr. 
Dr. José Guilherme de Melo e Castro, 
que chegou a esta cidade, vindo da ca- 
pital, pouco depois do meio dia. 

Cerca das 14 horas, oquele ilustre 
membro do Governo, acompanhado pelo 
Governador Civil do Distrito, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, chegava ao 
Albergue, passando revista à guarda de 
honra, constiluida por um Terço do L. 
P. enquanto a Banda Amizade executava 
o hino da Maria da Fonte. Presentes 
ainda, além dos entidades locois e da 
Comissão Administrativa da organização 
assistencial em festa, deprtações dos 
bombeiros voluntários da cidade, com 
viaturas, e da M, P.. 

Peuco depois, realizou-se numa das 
novas. dependências umo luzida ses- 
são sob a presidência do sr. Subsecretá- 
rio, que se fez ladear pelos srs.: Governa- 
dor Civil; Dr. Alvaro Sompnio, Presi- 
dente do Município; Coronel Gaspar Fer- 
reira, Presidenta da Comissão Distrital 
da U. N.; Mojor José Alves Moreira, re- 
presentando o comando do Regimento 
de Infantaria 10; Copilão Firmino da Sil- 
va, antigo Comandante em Aveiro da 
P.S. P. e criodor e impulsionador da 
obra do Albergue; Tenente Fonseca 
Martins, representante da Capitania do 
Porto de Aveiro; Capitão Pamplona Corte- 
“Real e Eng.º Bronco Lopes, da Comis- 
são Administrativa do Albergue, Em lu- 
gar de honro, sentava-se o sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, venerando 
Arcebispo-Bispo da Diocese. 


O discurso do sr, Capitão 
Corte - Real 


Usando em primeiro lugar da pala- 
vra, o sr. Copilão Pamplona Corte-Real, 
no qualidade de Presidente da Comissão 
Administrativa do Albergue, soudou o 
sr. Subsecretário, cumprimentou as de- 
mois entidades e historiou o construção 
do. novo. pavilhão, relevando. a. proficua 
actividode do sr. Capitão Firmino da Sil- 
va na obra notável que, por seu impul- 
so, ali se ergue, auxiliado em seus no- 
bres propósitos pela boa e generosa gen- 
te de Aveiro. Depois de evocar a memó- 
ria de Francisco Pereira Lopes e do 
Capitão Gumerzindo da Silva — directes 
colaboradores do sr. Capitão Firmino — e 
de pôr em destaque a devoção do actual 
membro da Comissão Administrativa sr. 
Dr. Pedro Gonçalves, enumerou as de= 
pendências e referiu o equipamento que 
hoje se integrom nas magníficas instola- 
ções, concretizando que nelas podem 
hoja albergar-se 160 pobrezinhos. Serão 
duplicadas as despesas da administração 
e manutenção dos já previstos 125 inter- 
nados — continuou —; mas, para além 
deste magno problema, há ainda que 
encarar o do espaço e ocupação dos que, 
muito embora inválidos, alguma coisa 
ainda poderão produzir. 

E concluiu apelando para o elevado 
espitito de compreensão do sr, Subsecre- 
tório, traduzido em meritória acção no 
campo assistencial, no sentido de que 
sejam concedidos ao Albergue os subsi- 
dios de que carece paro que possa de- 
senvolver-se e continuar q sua beneme- 
rente actividade. 


Palavras do Presidente 
do Município ———— 


O sr. Dr, Álvaro Sampaio, que a se- 
guir se levantou para falar, cumprimen= 
tou, em nome da cidade, o sr. Dr. Melo 
e Castro, tendo palavras de louvor para 
a suo ccção governativa, patente num 
vasto labor assistenciol que o torna cre- 
dor do reconhecimento de todos. Prestou 
homenagem às comissões presididas pe- 
los srs. capitães Firmino da Silva e Corte- 


Concurso 


A Associação Aveirense 
de Socorros Mútuos das 
Classes Laboriosas, com sede 
na Rua de 31 de Janeiro, torna 
público que se encontra a con- 
curso, pelo prozo de 30 dios a 
contar desta publicação, o lu- 
gar de Cartorário desta Associa- 
ção, com a remuneração anual 


de 2.400$00. 
Aveiro, 22 de Janeiro de 1957 


A DIRECÇÃO 


-Real. E, depois de exaltor o carinho 
dispensado pelo Governo aos problemas 
da Assistência, explanou o seu ponto de 
vista sobre pobreza e miséria, para con- 
cluir que q caridade melhor se exerce 
atrevés das instituições organizadas, de 
que pode ccbrar-se exemplo nalguns 
organismos assistenciois da cidade, E, a 
concluir, fez votos para que Deus conti- 
nue a iluminar os nossos governantes na 
senda de bam-fazer que já de há muito 
iniciaram, 


O que disse o Chefe do Distrito 


Num expressivo improviso, o sr. Dr, 
Francisco do Vole Guimarães focou o 
problema assistencial do Distrito, os es- 
forços que tem dispandido para a sua 
gradual solução e a decisiva interferôn- 
cia governamental na solução dos quo- 
fidinnos casos, múltiplos e complexos. 
Exaltando a inteligente octividade do sr. 
Dr. Melo e Castro, agradeceu-lhe o am- 
paro prestado ao Distrito de Aveiro, 
esperando a continuação de tão meriló- 
rio empenho. 


Fez o elogio do actual Ministro do 
Inferior e dos antigos titulares da mesma 
pasta, srs. General Botelho Moniz e 
Eng.º Concela de Abreu, e do antigo e 
actual ministros das Obras Públicas, srs. 
eng.ºS Frederico Ulrich e Arantes de 
Oliveira, concluindo por manifestar o 
seu reconhecimento à actual e anterior 
Comissão Administrativa do Albergue. 


Afirmações do sr, Subse. 
cretário da Assistência 


O sr. Subsecretário de Estado de 
Assistência encerrou a série de discursos. 
Disse que gostosomente acedera ao 
convite que lhe fora dirigido pora presi- 
dir àquele acto, mais um passo, largo e 
decisivo na concretização do programa 
de Assistência que o Governo se propõe 
levar a cabo no distrito de Aveiro. 
Salientou à excelência das instalações 
do Albergue, em tudo correspondentes, 
disse, aos primores da técnica do Minis- 
tério: das. Obras: Públicos, 9 que: já nos 
habituámos. Sublinhou a simpatia dos 
aveirenses pelo Albergue, prova duma 
apreciável compreensão. g 
Dirigindo-se ao sr. Governador Civil, 
louvou o seu desvelado interesse na re- 
solução dos problemas assistenciais, uma 
das facetas do seu dinamismo, tão pro- 
veitoso, em múltiplos aspectos, ao Distrito 
que governa, E agrodeceu-lhe, bem como 


ao sr, Presidente da Câmara, os termos. 


em que se lhe haviom referido, acen- 
tuando o mérito das judiciosas conside- 
rações deste último sobre problemas 
assistênciais. 

Confirmondo a justiça dos louvores 
ali dispensados à Comissão Administra- 
tiva do Albergue e ao seu criador, 
sr. Capitão Firmino da Silva, aludiu aos 


relevontos serviços que a P.S. P. tem 
prestado à Assistência em todo o Pais. 

Depois, o sr. Dr. Melo e Castro pro- 
duziu oportunas considerações sobre as 
directrizes para a solução dos problemas 
assistenciais traçadas pelo Governo que, 
não obstante estor particularmente em- 
penhado nos aspectos preventivos, sem- 
pre terá que atender, porque essa é uma 
fatalidade da condição humana, a alguns 
resíduos osilares. O Albergue de Aveiro, 
com as suas magníficas instalações, po- 
derá prestror, neste último domínio, ópti- 
mos serviços, 

E, a rematar, afirmou que institui- 
ções deste género não podem viver ar- 
redadas da caridade cristã. 


A visita às instalações 
ea benção da copela 


Finda a sessão solene, o sr. Subsscre- 
tário, acompanhado pelas autoridades e 
Comissão Administrotiva do Albergue, 
dirigiu-se à porta principal do edifício, 
onde os albergados lhes prestaram calo- 
rosa manifestação, 

A menina Maria Isabel de Carvalho 
Pamplona Corte-Real, filha, do sr. Co- 
mandante da P. S, P., entregou qo sr. 
Dr. Melo e Castro uma tesoura, com a 
qual este membro do governo cortou a 
fita simbólica que vedava a entrada, De- 
pois, o sr. Subsecretário, acompanhado 
das entidades já referidas, percorreu to- 
das os dependências das novas instala- 
ções do Albergue. 

O Prelado da Dincese procedeu, por 
fim, à benção litúrgica da capela. 


O Albergue foi muito visitado 


Durante a tarde, registou-se enor- 
me ofluência de visitantes ao Albergue 
— instituição que merece, de todos, a 
continuidade dum indispensável auxílio, 
a prodigalizar com genercsidade sempre 
crescente, paro que possa bem servir a 
sua elevada missão. 


Reunião mensal dos 
Irmãos da Venerável 
Ordem Terceira —— 


Reuliza-se no próximo 
dia 3 de Fevereiro, domin- 
20,4815 horas, na igreja de 
Santo António, a reunião 
mensal dos Irmãos da Ve- 
nerável Ordem Terceira de 
São Francisco, de Aveiro, 
com o programa habitual. 
No fim, far-se-á a admissão 
solene de todos os que esti- 
verem preparados para se- 
rem admitidos. 

A Mesa 


Casa na BARRA 


VENDE-SE. Trator no Rua 
de Miguel Bombarda, 39. 


ct celebração dum acontecimento significativo 


Na sua primeira viagem comercial, 
o navio-motor “Caramulo” entrou 
no Porto de Áveiro ——— 


A armadora aveirense 
Empresa Continental de 
Navegação, L.da., por moti- 
vo da vinda do seu navio- 
-motor « Caramulo > ao porto 
de Aveiro, que assim realizou 
a primeira viagem comer- 
cial a esta cidade, reuniu, 
num copo de água, que teve 
lugar, na quarta-feira, no sa- 
lão de festas do Cine-Teatro 
Avenida, numerosas entida- 
des oficiais, personalidades 
do Comércio e da Indústria 
e os representantes da Im- 
prensa diária e local, 


O sr. Dr. Alberto Souto, 
um dos sócios-gerentes da 
importante Empresa, agrade- 
ceu a presença dos convida- 
dos, dizendo que aquela reu- 
nião tinha por objectivo afir- 
mar as possibilidades do 
porto de Aveiro, agora mais 
claramente demonstradas 
com o facto ali celebrado. 
Não se trata — continuou 
dum mero êxito mercantil da 
empresa armadora; para 


além do caso particular duma 
entidade comercial, está o 
reconhecimento da eficiente 
realidade portuária numa re- 
giãao cujas amplas possibili- 
dades económicas e corres- 
pondente progresso em todos 
os sectores, estão enorme- 
mente vinculados ao seu di- 
recto acesso marítimo. 

preciso que se saiba que o 
porto de Aveiro tem condi- 
ções que esperam do Comér- 
cio aveirense a melhor pro- 
paganda, através da sua con- 
tinuada utilização. Relevar os 
factores duma economia prós- 
pera, ainda que com raízes 
em certa zona geográfica, é, 
não apenas devoção regional, 
mas dever de patriotismo. 


Usou em seguida da palavra 
o sr. Coronel Gaspar Ferreira, 
Presidente da Junta Autóno- 
ma do Forto de Aveiro. De- 
pois de dizer que o sr. Dr. 
Alberto Souto, que acabara 
de dar ali brilhante testemu- 
nho das possibilidades. por- 


PAGINA 7 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A srº D. Isabel da Recha 
Freitas; e as meninos Graça Maria, filha 
do sr. Manuel Nunes Ferreira Salgueiro, 
e Maria Domingas da Cruz Alves Dias. 

Amanhã — Às srs D. Amélia Fer- 
reira G-melas, esposa do sr. Manuel dos 
Santos Gamelas, e D' Olívia Sa'azar do 
Espírito Sonto e Sousa, residente no Por- 
to; o estudante João Pedro, filho do sr, 
Dr. Romão Machado; e as meninas Maria 
Luisa da Costa Corvalho, filha do sr. Al- 
berto de Oliveira Carvalho, e Maria Lui- 
sa André Duarte, filha do sr. Manuel 
Duarte. 

Em 28 — O sr. José Henrique de 
Almeida Neves; o estudante Bento Ma- 
nuel da Graça Araújo, filho da sr.º D, 
Rosa Eulália da Graça Araújo; a menina 
Maria José Génio de Lima, filho do sau- 
doso Capitão Barata de Lima; e a meni- 
na Airi Anneli Pertulla, filha do sr. Eng.º 
Aimo Ensio Pertulla, finlandeses residen- 
tes em Aveiro. 

Em 29 — À sr.º D. Maria Leonor de 
Lemos Manuel (Ataloya); o nosso cola- 
borador Dr. José Pereira Tavares, Reitor 
do Liceu Nocionol de Aveiro; os sis. 
Tenente Jaime Sabino e Manuel José da 
Costa Guimarães; e a menina Maria Cle- 
mentino Pereira Campos Amorim, filha 
do sr. Joaquim de Almeida: Campos 
Amorim. 

Em 30 — A sr* D. Maria, da Sole- 
dade Pereira da Cruz Vilhena; e o sr, 
Domingos João dos Reis Júnior. 


Em 31 — As sr.9s Profa D. Cândida 
Lopes Brites, esposa do sr. Tenente João 
Baptista do Amaral Brites, D. Maria da 
Apresentação de Sousa Taborda e D. 
Cândida Teixsira Lopes Malheiro; e os 
srs. Severino dos Anjos Vieira, Jeremias 
Ferreira Bandarra e Manuel da Silva 
Lemos. 

Em 1 de Fevereiro — À sr.º D, Rosa 
da Silva Andias Varela, esposa do sr. 
José Júlio Pereira Varela; e os srs. 1.º 
Sargento Carlos Augusto Pires e José 
Mortins Arroja, Tesoureiro da Câmara 
Municipal da Vila da Feira. 


DO ULTRAMAR 


Num avião da T. A. P., chegou na 
madrugada de quarta-feira a Lisboa o sr. 
Dr. João Goioso Henriques, Médico-ra- 
diologista do Hospital Central de Luanda. 

Deve demorar-se na Metrópole dez 
semanas, em estudos do Junta de Ener- 
gia Nuclear, para o que foi convidado 
pelo Governo. A 

Ao distinto Médico desejamos uma 
feliz estadia entre nós. 


PARA A SUIÇA 


Como delegado da Comissão Nacio- 
nol do F. A. O., partiu para a Suiça o 
sr. Eng.º Armando Alvim de Matos, resi- 
dente no Porto, que áquele país vai para 
tomar parte na conferência que estudorá 
problemas referentes a aglomerados à 
base de produlos florestais. Desejamos- 
-lhe boa viagem. 


tuárias, foi um dos que pri- 
meiro e mais trabalharam 
para a magnífica realidade, 
pôs em relevo a acção, sem 
desfalecimentos, do Director 
do Porto de Aveiro, sr. Eng.º 
Coutinho de Lima, que se não 
tem poupado a esforços, 
agora no estudo do projecto 
do porto interior e de pesca. 

Afirmou a sua convicção 
de que o Governo não nega- 
rá os indispensáveis recursos 
para se prosseguir na obra 
encetada. Tudo obriga o Co- 
mércio e a Indústria regionais 
a olhar sêriamente para o 
porto que se franqueia às 
suas actividades. E concluiu 
com uma saudação à Empresa 
Continental. 

O Presidente da Câmara, 
sr. Dr. A'lvaro Sampaio, em 
nome do Chefe do Distrito e 
em seu próprio nome, disse 
associar-se ao regozijo ali 
manifestado, acentuando que 
Aveiro será o que fôr a sua 
Indústria e o seu Comércio, 
o que quase equivale a dizer 
— o seu porto. Recordou uma 
importante tese levada ao 
último Congresso Beirão, em 
que se relevava a importância 
do porto de Aveiro, não ape- 
nas para a economia local, 
mas para todo o progresso 
das Briras, testemunho insus- 
peito de um categorizado 
congressista. E concluiu brin- 
dando pelas prosperidades da 
Empresa. 


Casa moderna ALUGA - SE 


Sete divisões, quintolinho e 
tongue. Informa esta Redacção. 


Compra-se 
Terreno, dentro da área da 
cidade, para pequena constru- 
ção. Carla à Redacção ao n.º 19. 
Caramulo uma 


Encontrou-se 
régua de cal- 


culo que se entregará a quem per- 
tencer, 
NaR.de José Estêvão,65-Aveiro 


TERRENO 


Para construção na Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho, 
Telefone 316. 


na estrada do 


— 
Secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 
2.º Publicação 


Éditos para notificação 


Pela Primeira Secção de 
Processos do Primeiro Juizo 
de Direito da comarca de 
Aveiro, nos autos de processo 
de querela que o Digno Aju- 
dante do Procurador da Re- 
pública neste Circulo Judicial 
e o assistente Aires Domin- 
gues Quintas, casado, car- 
pinteiro, residente em Guim- 
bra, fregresia de Anta, con- 
celho de Espinho, comarca 
da Feira, movem contra Or- 
lindo Horta Brioso, de 25 
anos de idade, empregado 
comercial, solteiro, filho de 
Abílio Horta Brioso e de 
Ana Alexandrina Horta, na- 
tural da freguesiade Gonçalo, 
comarca da Guarda, e com 
última residência conhecida 
em Espinho, já referido, por 
haver cometido o crime pre- 
visto e punido no art.º 392.º, 
por força do'n.º 2.º do art.º 
598.º, ambos do Código 
Penal, com a pena do n.º 
4º do art.º 55.º do falado 
Diploma, com a agravante 
noite, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio para, no prazo 
de 10 dias posteriores ao dos 
éditos, seapresentar em Juizo, 
com a cominação de, não o 
fazendo, prosseguir o pro- 
cesso à sua revelia. Decor- 
rido aquele prazo, o réu po- 
derá ser preso por qualquer 
pessoa do povo e, devendo 
sê-lo, por qualquer oficial de 
Justiça ou agente de autori- 
dade, para ser entregue em 
Juizo. 


Aveiro, 14 de Janeiro de 
1957. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira: 
O Chefe da Secção Central, 


Anacleto de Soveral Soares 
de Albergaria 


Secção de AMADEU DE SOUSA os. 


in] De maus prenúncios se apresenta o ano em curso, com o desopare- 
0SCanil cimento simultâneo de dois extraordinários e gloriosos nomes nos 
domínios universais da Literatura e da Música. 

Queremo-nos referir a Gabriela Mistral, que encimou a nosso última 
crónica, e agora ao genial Arturo Tosconini, que a morte ceifou aos 89 anos, na ci- 
dade de Nova lorque, vitima de uma apoplexia. 

O célebre intérprete de génios musicais, artista de rara e incomparável sedu- 
ção, guindado aos mois altos pináculos da fama e da glória, era natural de Parma e 
filho de um modesto alfaiate. 

Matriculado no Conservatório aos 9 anos, depressa granjsou a admiração dos 
professores, que anteviam no pequeno Arturo um verdadeiro génio, ganhando ali o 
legado instituído pela Imperatriz Maria Luisa. 

Foi na Opera de Turim que se estreou como modesto violoncelista. Contava 
então dezoito anos, Volvido um ano, Tosconini arrebatava a assistência do teatro li- 
rico do Rio de Janeiro, dirigindo mogistralments, e sem partituro, o ópera Aido. Foi 
um incidente fortuito que levou o jovem violoncelista a deixar o seu lugar na orques- 
tra para empunhar, pela primeira vez, a batuta, ante a surpresa dos colegas e do ou- 
ditório, que «paleara » estrondosamente os maestros indigitados para reger a conhe- 
cida peça de Verdi, 

Toscanini conquistara a glória apenas com 19 anos. À récita de gala em sua 
honra, assistiria, mais tarde, o próprio Imperador D. Pedro. 

Em 1908, vencia uma nova etapa da sua fulgurante carreira artística no Me- 
tropolitano de Nova lorque, olastiando-se a toda a América o nome e o génio de 
um homem que viria. a ser um dos mais complexos temperamentos musicais de 
sempre. 

Toscanini triunfou.. A sua ronda, pelo mundo inteiro, seria enxameada de cla- 
morosos éxilos, a ele se devendo a consagração de três óperas de Puccini: Modame 
Buitertly, Manon Lescaut e Bohême, e ainda de Polhoços, a obra-prima de Leon- 
cavallo, que o seu inspirado talento musical lançou definilivomente. 

O «mestre supremo de todos os directores de orquestra» — como lhe cha- 
mava Stokowsky — partiu para sempre. Deixa na história da música uma lacuna di- 
ficil de preencher, pela prodigioso memória de que era dotado, pelo extraordinário 
sentido da estrutura e da forma das composições. Teve, como principal preocupação 


As autoridades policiais 


da sua longa carreira artística, procurar interpretar fielmente o espirito de cada obra. 
de Agro, no Norte da 
Índia, detiveram um ti- 


J-erros 


sar cartas de curso, encontrondo na 
sua olicino-um completo mostruário de 
impressos paro preencher certificados 
de todas os universidodes indianos e 
de outros estobelecimentos similares no 
estrangeiro. 


A polícia declarou nos autos que o 
habilidoso tipógrato e seu filho hoviom 
orgonizado rendoso negócio, vendendo, 
o quem pretendesse umo colocação, os 
diplomas de formatura dos mais diver- 
sos cursos — conforme o desejo de ca- 
do um — por alto preço, sem precisa- 
rem para tal, de frequentar os bancos 
da universidade. 


Que farlom na vida prática fónios 
charlatões, «oltamente diplomados »?!... 


Verdodeiros cursos livres, co alcance, 
se não de todos os inteligências, pelo 
menos de algumas bolsas, com a porti- 
culoridade de um advogado se equi- 
valer em ciêncio a um médico, e vice- 
-versa, e quolquer deles ficar opto a 
exercer as suas funções —sômente 
com maior ou menor êxilo — nas este- 
ras do «conto do vigário ml 


Lomandantes desde 1906 a 1950 


JOÃO MORAIS MACHADO 
4907 = 1911 


Na actual luta pela conquista e 
ng dominio do espaço, continuam 

os nações a trobalhor, veloz e 

secretamente, operfeiçoando, ca- 
da vez mais, esses gigantescos pássaros 
metálicos, que voam, sibilando, por so- 
bre mares e continentes. 


Encurtam-se as distâncias e sobe-se 
já a tão grandes altitudes, que não virá 
longe o tempo em que, visto dessas altu- 
ras, o globo se assemelhará a uma bola 
de futebol. Tomamos esta como compa- 
ração porque as quezílias e os proble- 
mos futebolisticos se parecem um pouco 
com os conflitos políticos nos quatro can- 
tos do Mundo, embora naqueles se apu- 
re todos os anos um campeão... 


E tudo isto porque três bombardeiros 
de reacção «B-52 3, da aviação america- 
no, completoram a volta ao Mundo sem 
escala, fazendo 39.147 quilómetros em 45 
horas e 19 minutos — em menos, por- 
tanto, de dois dias! —, pulverizando o 
anterior «record» de 94 horas e 1 minu- 
to, estabelecido em 1949. 

Estes gigantes do ar foram reabaste- 
cidos em pleno voo, efectuando um exer- 
cício de bombardeamento ao largo da 
ponta Sul da Malásia, aproximadamente 
a meio caminho do seu périplo, para de- 


FRANCISCO F, DA ENCARNAÇÃO 
1911 » 1915 


TEN. DANIEL ALBERTO MACHADO 
1954 » 1958 


MARINO SOUSA MOREIRA 
4 1945 1948 


1882 = 1884 


MANUEL GONÇALVES MOREIRA 
1897 = 1906 


LL Lomandantes desde 1887 a 1934 


monstrar que é hoje possível atacar em 
qualquer local. do globo e regressar à 
base 


O «roid » dos três super-bombardei- 
ros foi rodeado de fol segredo que as 
próprios famílios dos que nele tomaram 
parte sômente o souberam depois, pela 
Imprensa. 


Voar, voar sempre cada vez mais, é 
o pensamento constante do homem in- 
satisfeito, que, sem asas, mas em pensa- 
mento, voa constontemente até à lua 
— crente de que um dia a conquistará... 


1921 = 1954 


ANTÓNIO FOLHADELA DE MELO 
1948 = 1950 


FRANCISCO AUGUSTO DA F. REGALA 


” 


E vocação 


DR. JOAQUIM DE MELO FREITAS 
1888 = 1893 


JOSÉ MARIA CARVALHO BRANCO 
1895 » 1897 


JOÃO BERNARDO RIBEIRO JÚNIOR 
1906 = 1907 


FIRMINO FERNANDES 
1917 » 1921 — 1956 = 1948 


Conforme programa que publi- 


As celebrações das "Bodas de Diamante, dos 
cómos no último números, pros- BO M B El ROS 
Beda de Broto do Eee VELHOS 


beiros Voluntários de Aveiro, 
Hoje, das 21.30 às 23.30 h.,o Bando de 
Vogos dorá um concerto na Proça do Marquês de Pombal, onde, omanhã e na 
segunda-feira, se torão ouvir também, respechvamente, os bondas Amizade 
e Aveirense. 

No desfile de bombeiros, marcado para as 15 horas de omanhã, devem 
tomor porte, além dos bandas de música da cidade, representações de 18 cor- 
poroções de bombeiros e 32 vialuras. 


O itinerário: Av. de Aroújo e Silva; Rua de Ilhavo; Rua de S. Sebostião; 
Rua dos C. do G. Guerro; Rua de Coimbra; Entre-Pontes; Av. do Dr. L. Peixi- 
nho, ascendente, até à esquina da Rua do Eng.º Silvério P. da Silva; Av. do Dr. 
L. Peixinho (descendente); Ruo de A. Pinheiro; Rua do Cons. L. de Magalhães, 
PARAGEM EM FRENTE À TRIBUNA; Rua de Viana do Castelo; e Rossio. 


E “as 4 
4 
ISAÍAS ALBUQUERQUE 


E' de esperor que os moradores dos prédios do trajecto ponham colgaduras 
nas janelas e varandas e lancem flores sobre os bravos soldados do fogo. 


-———— No Domingo, dia 3, 


la do Conde visita Aveiro 


A população de Vila do 
Conde, tão amiga da nossa 
terra, acompanhada das enti- 
dades locais e com pretexto 
na realização, de amanhã a 
oito dias, do encontro de fu- 
tebol Beira-Mar — Rio Ave, 
virá a Aveiro, em retribuição 
oficial da visita que os avei- 
renses fizeram o ano passado 
à linda vila nortenha. 

A's 11.30 horas, serão os 
nossos hóspedes recebidos 
na Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, junto à Rua do 
Eng.º Oudinot, pelas autori- 
dades e agremiações. 

Segue-se um cortejo que 
se dirigirá aos Paços do 
Concelho, onde serão apre- 
sentadas as boas-vindas. 

A seguir, passeio à Barra 
e Costa-Nova proporcionado 
às entidades vilacondenses. 

Ás 15h., almoço oferecido 


pela Municipalidade aveiren- 
se às mesmas entidades. 

Ás 15 h., encontro de fu- 
tebol. 

Ás 17h., copo de água 
oferecido pela Comissão Mu- 
nicipal de Turismo às referi- 
das entidades, desportistas 
e dirigentes dos clubes, na 
Casa de Chá do Parque, 
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